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CAMPAÑA DE JUSTICIA 

Q. á la Patria 
Jr' ^ &Ha^ I E i a B l B l ^ ^ c i ' I ^ k s B ^ § ^ § asataBS^B^? 

I*ens^bamos h a b e r c o m e n z a d o h o y lá 
l a s e r c i ó a d e t e l e g r a m a s , t e l e í o u e m a s , ca r 
t a s y a r t í c u l o s d e a d h e s i ó n al mi t i i i p i 
d i e n d o el ca s t i go d e los d i f a m a d o r e s d e la 
P a t r i a , y á la a c t i t u d de Ei< D E B A T E l o - l a s a d h e s i o n e s en h o j a s y d o b l e s ho jas 
m a n d o sobre sí l a i n c u m b e n c i a d e e je rce r 
l a acc ión p o p u l a r e n el p r o c e s o d e los d i 
p u t a d o s c a l u m n i a d o r e s , 

P e r o d e s d e aye r á h o y , j son t a n t o s los 
'despachos q u e se n o s h a n c u r s a d o , l as 
c a r t a s q u e h e m o s r e c i b i d o , los a r t í c u l o s y 
sue l tos q u e h e m o s l e ído ! 

D e B a r c e l o n a , d e vSevíUa de V a l e n c i a , 
'de Z a r a g o z a , d e Bi lbao , d e V i t o r i a , d e fían 
S e b a s t i á n , d e S a l a m a n c a , d e Bada joz , d e 
P o n t e v e d r a , d e M u r c i a , d e P a m p l o n a , d e 
M á l a g a . . . d e t o d a K s p a ñ a . . . 

Y al .gunos e s t á n c o n c e b i d o s en t é r m í -
| i o s p a r e c i d o s al s i g u i e n t e d e V a l l a d o l i d : 

((VAi,i,Atioi,iD 10 ( 2 0 , 2 5 ) . 
Campaña patriótica D R B A T E cekhiar 

miiin moniiiuo Madiid pidiendo castigo 
injamadoies Patiia, producido excelente 
efecto^ MiicliBs petsonas en'ifiardn tele
gramas ad^hesjón. J'aUo.'w; éícmcntoí de
sean hágase exienúva celebración mag
nas Asambleas pñncipales capitales Rei
no secundando acUlud'madrileños. ; Fñ>a 
España! ¿Viva el Elétcito!—Correspon
s a l » . 

D e s u e r t e q u e . si l as a d h e s i o n e s r ec i 
b i d a s 5 a, ve rdade ra ! ! i e n t e n o s a b r u m a n , -
V se r í an m u y suf ic ien tes p a r a l l ena r va-
Jio,s d í a s e l pe r iód i co c u t e r o , ¿ q u é s e r á 
d e s d e e l p u n t o e n q u e e m p i e c e n á Venir 
l a s q u e se a n u n c i a n ? 

Ga l i c i a , . s i ngu la rmen te , y d e n t r o d e 
Ca l i c i a e s p e c i a l m e n t e E l F e r r o l , se h a n ' b r a c l ó n d e m a g n a s A s a m b l e a s á l a s p r i n -
t l e sbo rdado c u m a n i f e s a c i o n c s d e f e rvo r ! c i p a l e s c a p i t a l e s d e l R e i n o . E t D E B A T E 
p a t i i ó t i c o , y h a M a el p r e s e n t e «van á la y la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a N a c i o n a l d e J ó -
cabeza de las d e m á s r e g i o n e s y c i u d a d e s , v e n e s P r o p a g a n d i s t a s s e of recen e n t o d o 

C o m o es obv io , n o p o d r í a m o s i n t e r r u m - j y p o r t o d o . A s e c u n d a r á los o r g a n i z a d o -
p i r , a h o r a m e n o s q u e n u n c a , u u e s l r a c o - i r e s loca les , á e n v i a r o r a d o r e s , á t o m a r so -
m u n i c a c i ó i i con el p ú b l i c o , ni d e f r a a d a r b l e sí el t r a b a j o d e la o r g a n i z a c i ó n . 
,'i n u e s t r o s s n s c r i p t o r e s s i rv iéndo los , en h i - ' A d e l a n t e , y ¡ v iva E s p a ñ a ? 
¿?ar di- un pe r iód i co bií^n i n f o r m a d o y r r - j ¡ P o r la P a t r i a y p o r la "verdad, p o r e l 
p l e t o d e d o c t r i n a , cu el q u e fec'.abarquen'honor y p o r la j u s t i c i a ! . . . 

t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a y i d a espa
ñ o l a , u n e n o r m e l i s t ín , p o r conso lador 
q u e fuese,, d e d e s p a c h o s y v o l a n t e s . 

P o r eso* h e m o s d e c i d i d o i r r e u n i e n d o 

e x t r a o r d i n a r i a s , q u e c o m e n z a r e m o s á pu
b l i ca r n o b i e n n o s v e a m o s l i b r e s d e la 
a c o s a d o r a a c t u a l i d a d d e l a s e lecc iones 
m u n i c i p a l e s q u e s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 

Y a lo s a b e n n u e s t r o s a m i g o s y . . . c u a n 
t o s , a u n q u e n o s e a n a m i g o s n u e s t r o s d e 
m o d o s i n g u l a r , lo s e a n d e l a P a t r i a y n o 
p u e d a n t o l e r a r e n s i lencio q u e se la abo
fe tee , y e s c u p a y m a n c h e . 

H a b l a n d o c o n c r e t a m e n t e d e l m i t i n , ad 
j u n t a s á ' l a ¿ c o n c l u s i o n e s d e l c u a l e l eva 
r e m o s a l G o b i e r n o l a s a d h e s i o n e s e n cues -
t ióuj p o d e m o s a d e l a n t a r l a p r o b a b i l i d a d 
d e q u e s e r á e l d ía 26 d e N o v i e m b r e l a fe
c h a d e s u c e l e b r a c i ó n e n M a d r i d , y c o n el 
c o n c u r s o d e fue rzas po l í t i c a s , b i e n d i s t a n 
c i a d a s e n o t r o s e x t r e m o s , q u e n o son el 
a m o r á la P a t r i a , y e l celo d e l a v e r d a d 
y e l r e s p e t ó de l h o n o r . 

Y c o i s o E l . D E B A T E h a t o m a d o Ta in i 
c i a t iva y n o q u i e r e n i s u b r e p c i o n e s n i 
s o r p r e s a s , c o m o tjeaea q u e c u a n t o s a s i s t an 
a l m i t i n ó s e a d h i e r a n á é l l o h a g a n c o n 
p l e n o c o n o c i m i e n t o d e c a u s a , c o n de l ibe 
r a d a v o l u n t a d y c o n v i c c i ó n firme, e n los 
d í a s q u e r e s t a n h a s t a el 26 i r e m o s p u b l i 
c a n d o u n a ser ie d e a r t í c u l o s e n los q u e 
se d e t e r m i n a r ú , p r ec i s a y c l a r a m e n t e , e l 
a l cance y c a r á c t e r de l s o l e m n e ac to p ú -
bHco. 

A n t e s d e t e r m i n a r h o y h e m o s d e reco
g e r la idea sur .g ida e n V a l l a d o l i d a c e r c a 
de h a c e r e x t e n s i v a l a p r o p a g a n d a y cele-

CAVSERIE PARISIÉN, 

n j i ip PBODI&I 
EDISiOÉ liTEIIil 

DETElfIDO TEEIITA 7ICBS 
Eduardo Lebrtin )io tioie más que diez 

años. . Rubio, pelo lizado, ojos aiulcs, <a>a; 
de no haber roto un plato, Ldiiordito a un 
encanto de niño, que se ha hecho ya js-hio-
so . ¿Es primer picmio del Con^cizafürio, 
ó ha publiiado uii volumen d¡ zcrsosf 

Ko; Eduardito no va por los liejos ^a-'iii-
nos de la potsía ó de la música; pe)o i¡, un 
niño precoz, es u>! £;t'ní'o, y yn se sabe vque 
el genio por d-oquur se -abie una senda-,. 

Eduardo Lcbnín no iii ne aún más que 
diezaños y ha sido ya dttefuáo t r e n i í a ve
ces por robo .. KSJZO qiit, por razón de su 
tierna c'dod, no se Ir ha impuesto otto cas
tigo que ccnduci'lo á su <a¡a y entrego-tly 
á sus padns dc: onsclados^ 

Ayer, tste dtli^i'^'^c nioño extlamó: 
— ¡ y o quino nhvi \d más. CÍÍ ' Se aburre 

uno, al fin y al cebo . Voy á tirjf patas 
arriba algún t'i o .. 

En (./icíe (I ni'lo di lo"! ojos azules, ar
mado de un íHinuc pi'íolán bien cargado, 
se aposto en i na Lai!> , y en el momento en 
que ií.; éh' ul ,1 db,a fítwsannntc la cues
ta, Eduaidito hizo juego scbíe ios viajeros 
de la irnpenal. 

—iMoLiHÍfiiO, <it'ff<; »í7/(T'íf(''- grito el hé
roe prCiO-^.—,Va ha cauto uno! •, 

Ejcí lilamente, ur' hojal.deto había siüo 
herido en la lótula deiCíha por vna bala d-eí 
niño prodigio, hl hcmlo fué ttat-i^idadv al 
hospital, y el nene di los ojos avahes fué-
conduiido. poi piimeía viz despué< de las 
otras treinta, ul puesto de policía. Segura
mente lo dcjaiáji en libertad. .Seria MH crí-
nitn tener cnitirado a un ohiio que prome
te tanto. I Que despliegue, que d,cspHegue 
las ulas este angelito > 

El será un iobetbio ejemplar de republi-, 
canos de ¡as vnutvas hornadasv, productos 
admirables de una «educatión cívica inte-
grah sin Dios ^ <.on ptstolas. 

El jeie de poUt ía habría contemplado con 
embeleso los fiogre.'cs del niño y la rápida 
«cvoluciJyt» de ".i'J maravillosas jamltades. 
Hasta ahoia lolaba sin tiegua ni leposo; 
hoy ya quiere matar 

¡Pobre niño' Si no te malogras, ¿á qué 
no llegarás tií en una República mal orde
nada? 

A. .VISITANDO LOS TEfS^RLOS 

si qua fatci 
t u Maietllvih er is . . 

a ' f c i a itimpri'^. 

ECIJAURI 

: E I 3 ^ :H3'XJ! X 3 : J : : ^ C 5 3 E > : O . O B ! I : C S 

-.t.í-íií.fj'í'.— 

El caballo "B<s!!ot.'t", montedo por e! capitán Sr . Aguüar, ganó e! pri-
n-er premio e.i i.i t a r r c i a Militar lisa e« jueves. 

Las ¡nfantas fWaris TeresT y Paz, !a Princesa Pi at y ei üifanf© 
Dop Fcri-.-'ndo Cii el "s tano". 

. ^ - ' . . i ' . - * . ' * * . * ' * — . . I 

CJüIJHICIl i ^ l L I T ^ B 

I<os inoilcrnco piocediinieiitos de comb.ilc 
t i a r trciído coii'iigo, al pai del pu lcce ioua -
iijjento de la'- a n u a s y de los ,'-cívicios, tina 
g i á i i coinpbcaeióii en los Uemeiitob de toda 
c l a s t que t e p i c w - a u p a i a qtie la acción de 
aqui^ilas sea <>licd/. y los seivicios puedan sci 
dcsaiiollcid'-íS en foiiiia ú t i l . Lo iimiicioso de 
los electivo.?, "el fabuloso acopio de piovi -
siones que lísto'? ex igen , el g ran consumo 
de nnimcioner,_, '•uya'^ sápida l e p o s i n ó n es 
tóeticidl, las d i v c i ' a s atenciones que la bt-
'giene v cnia de enfoimos y lieridcs deman
d a n , fl ciccirlo núi iKio de veiiículos de to
d a clase que i-l t i an^po i t e de t au complejos 
Ék'iiientos' oMiga á u t i b / a i , h a n vcnidc á 
complicar de tal modo la nií<|uina g u e i i e r a , 
que 110 puede eu foima a lgnu ^ ponoipe cu 
manos i n h i b i l r s , s in t o i i e r id n e s g o de CI«P 
en u n tnonieulo se p i u d a n t o l o el esfueizo 
¡y todo9 los sacilñoioR q u e en ino-".ía)li 
y poneila cu marcha se eii ipleaiou. 

Tal complejidad t rae apare jada una t a n 
ín t ima t rabazón y enlace en t re u n o s y ot ros 
Í6rganos, que fuerzan á a tender á todbs de 
ana manera paralela y si i i iul tánca, pues de 
poco servir ía contar con un miclco de fuer
zas adies t radas para la guerra si al l legar 
ésta las munic iones escasearnu ó la falta de 
subsistencias pr ivara á aquéllas del necesa
rio vigor para res is t i r la accident'-ida vida 
d e campaña . 

A ni i íguna cosa como al Ejército puede 
aplicare.; con t an t a j i ist iñcaciúu aquel la 
máx ima escolástica de 'nc.hdn ex quoqunque 
dejcctu, p u t s cu la del icauís ima sinfonía 
guer rera e,« d? tal na tu i a l eza la ürque<?ta-
t 'ión, que bast. ' con que u n .''olo i"stuini--'n-
i o desafine p'jM qne íiquélla se cotivievtn 
e n espantosa cd.p.arabía, donde per cima de 
los roneos sones del cañón y de lo,? eñtr ideute í 
chasquidos del fusil mode iuo , ic-suífS'en los 
aycs de los vencidos y la voy, ncusaduia ye ¡ Í . 
«ipinióu públ ica , que SILÍIC envolver en sus 
apostrofes á buenos y mcdiocies , 4 incapa-
•fcs ó idóneo». 

S igúe l e de atjuí la imperiosn neces idad de 
Ja oñe¡elJ4ad de todas 1.35 AtuJlÉ y 

CucipoS '-Ce. T c i a d o ,11 T u t e aj ta ¡- ' . i cí 
especial comcliuo q a e le está > jiiíiado, y 
eoii tal íin se adíesire y e j e j c t e , esfoi^án-
dose en t l c a n / i t el r i , . -o i gi^^du de ic i fee -
eion, pues solo asi ri n iaudo s u p u i o r podrá 
tciiei coliíian/a en que sus óidf^iie»- sean 
c u i n p b m c n t a d a s coi] di,utdla eficacia e"ie que 
es g a i a u t í a 3a pericia f idoneidad del que 
obedece. 

Y es te t i aba jo de prepa iac ión iia de ^ei 
de todo t i empo , p o i q u e cada cba se in t iodn-
ce u n a modifacacion eii la tácticp ó una me-
loíd en el m a t e u a l , ó cambian la<- ideas --o-
b r e el mejor empleo de tal ó cual clf-meiito 
de comloate, y si en el m o m e n t o opor tuno se 
h a de logia i el e x . í c , ha de sei a, condición 
de que nada pueda so ip i endc i , de que n^iigu-
uo de los medios que emplee el cerntrario sea 
cosa n u e \ a para el oficial, y de ciue éste 
t e n g a apercibidos de antemai jo recuisos cou 
que sa lu les al pa^o y cout ia i 1 estarlos 3 
aun , SI puede se i , -voherlos contra el mis
mo que ios emplea , po ique en el campo 
de batal la , como dice el l u í a n t e D o n Juan 
Manue l , «no h a y vaga i n i espacio p a i a \ o i -
ver l as fojas de los b b i e s » , y por t an to , 
preci.sa llevaí Ja piei jaiación hecha de ante
m a n o y el e sp í i i t u cul t ivado de tal maniera 
que en él estén los gérmenes de todo aque
l lo qué el t i e m p o y las eircunstai ic ias de
t e r m i n a r a n se lleve á la práct ica . 

Y es in te resan te ver cómo poco á ipoco 
van desapareciendo y perd iendo te r reno 
aque l l a s . a n t i g u a s creencias s e g ú n l a s que, 
pa ra ser mi l i t a r , lo único q u e hace falta es. 
tener g r a n corazón, y no menos es halaga
dor con templa r cómo el e lemento joveií del 
Ejérc i to se afana eu completar sus con.oci-
mientos , eu a d q u i í i r la m a y o r s u m a dr 
ellos, u t i l i zando cuantos medios t ie le á su 
alcance (que no son todos los que conven-
d i í a ) y demos t i ando u n g r a n en tus i a smo y 
uu'i noble ambición por hacerse d igno de 
la coiüiruzn q u e en él deposi tó la nac ión . 

No iie de ci tar nombres , porque n i soy 
juez eompetcnü para conferir t í tu los n i ca-
logoiíds_ ui a u n q u e lo' fuera meter ía nun 
ca la p l u m a en el avispero d e los persona-, 
l i smos , pero a a n q a c yo no los cite, en la 
coüeiencia de todos es tán y basta con t rae i 
á la memor ia la labor perseverante y eficaz 
que fie desano l l a en tan tos o rgan i smos de 
cfiíáctcr oent í f ico ó mi l i t a r , t a les come; el 
Centro i í lectro-técpico y. $(? Ccmanicae id-

i ic , , el Pd ique j c e s t ' i t ru, el L i b o i a t o i i o 
de Ing t í i c .os , las I a b . < ̂ s J c a u r a s de 
I n t l i a , ( ¡ \ i edo , Tcledo, í-eMlla , las d e pól 
voic de ( b r n df 3, Muie a . <l t . l l e í de p i e 
OiSíón y L . b o r te'-.o de A i t i f c í a , la Comí 
sion cíe c x j ' t i i e n c i a ' , el r - t a b l c c i m i e i i t o 
C e r t i a l y L.s Bc-b-icas de Coidoba , Valla
dolid y Zardcn^^a, de Admimstictcion Mili
ta r , el b<ibor, toi i0 Ceut ia l de San idad y el 
I n - t i t u t o de HiCienc M i b t i , la Bscucla de 
Ti io eu S1.S d i+cnntes se<"! iones , la d e E q u i -
tnr ión , l a Esoneb . '^upeiioi de (Vaena, etc , 
Oent ios y organ i smos todos á quo acud<= la 
jm-en tud m d i í a i sin dcscuidaí por ello el 
pecul iai s e n i e i o de --us A i m is, en el que 
p iocu i a a d c s t i d i s e , s ' hieii 3o < seaso d e los 
cont ingentes de paz y le iin._o fieeuonte de 
las m a n , o h n s d i l i cuben que esa pa r t e t an 
esencial , e] m a n d o de t iop. is , ' f a -eusaj-ada 
eoiuo es debido y en todas las Uceíonts se 
pract ica . 

Y como la mejoi escuela de o ieparac ión 
pa ra la g u c i r a es la g u e i í a m i s m a , á los 
campos de Melil la marcha eutusi<ista esa 
m i s m a j u v e n t u d , ganosa de \ e i oobie el te-
i reno y con t ras t a ! con la real idad l as ense-
ñanza.s que en los Cent ios científicos ad
quir iera . <iue •=! an tes a p u n t é que la idea 
de que el \ a l o r es condición única en el 
mi l i ta r es ya u n tópico gas tado , no h a de 
entenderse po r eso q u e no sea condición 
precisa, y la j u v e n t u d mi l i t a r así lo en
t iende, no esqu ivando los pel igros de la 
guer ra , a u n á r iesgo de que u n a bala riíe-
ña ma logre en u n m o m e n t o la l abor q u e 
logró acumula r en lentos años ele t raba jo . 

yEGECIO 

S. M, ís ñaene sa ' i sndo d e la-í Deseaiz-.s Rspies, acocsq-̂ .-sá^afis .derJíi^4J;qjJ9sa<Je San Car i e s . 

LkññÜei&Xñ 

MM11W 
^EMGSA 

CABOS SUELTO 
E l par t ido radical lia colocado en las M» 

"qiricaa de- l a s calles grandes^ carteles rojosr 
anuMciajudo su cand ida tu ra para l a s p r ó x b 
nigs elecciones, en los que , e n t r e o t ra» c ^ 
sas m u y saladas , se lee: ^:^ 

«MADRID TIENE IIAMBREy> 

Bcnafoux publ ica en» u n peiiódico de l a 
corte un'á soflama gast ronómica, para decií"i 
nos qu-3 ha as is t ido á u i r banquete Ubtepenl 
sadoi-, cuyo menur constaba d e ocho_ pla íos i 

Y jDublica el menú. • ' ^ 
Y' dice lo publ ica «para ,poner les loá díeiii. 

íes largos Ci los úeos más ó menos ' yergoitt ' 
zan tes y famélicos». ¡ T a b l e a u ! ' [', 

¿Qué d i iá de esto la t ropa l ibrepensadora 
y radical que \ i v e de mi lag io , ccn los' dien
t e s l a igos , m u y l a rgos , afdados por el ham* 
bre a t i a sada , m u y a t : asada ? " ' 

¿ Q u é di iá el pueblo de esos ^anque tes 
de hel iogábalos en que se h a i t a n sus caudillo^? 
los mismos que cuando neces i tan ,votos ape-^ 
lan á la lazóii sup iema del h a m b r e que paJ 

iíCIfMC M ílUííMÍÍ 

EL PRECIO DE U CAENE 
POR TIÍLÉGRAFO 

(DE NU)CSTRO SERVICIO EXCI^ÜSIVO) 

ITMIta p a s t o r a l , ñ o t l e i d a d e l e c t o r a l ) 

B A R C E L O N A 11 

f^u i b i i t i í s i m a el Obispo d e Baiecl 
regie^^do <k: su vis i ta pas to ra^ á ios 1: 
ele l as inmediac iones . '•*' 

E l rec ib imiento q u e en todtos ellos 
hecho á s u i lus t r í s ima h a siélo grandÜ 
reg i c sando sat isfechísimo de s u excurs ión 

Con t inúan coa g r a n act ividad los t rabajos , 
e lectorales . Var i a s Sociedades ca-ganizan la i -
t i n s de p ropaganda . E n todas ^ i t e s se n o t a 
ex t r ao rd ina r i a an imac ión p a r a Jas cleciones 
del domin,go. 

C a m l s é » L o s p e r i é d i e s e i f í ^ c t u p i s e s . 
BAÉCIÍI.0NA I I . 

E s t a m a ñ a n a recorrió l as ba r r i adas ex
t r e m a s el ísr. Cainbó, s iendo acogida s u pre-

Eas oficinas electorales de la L l iga e s t án 
sicneío vibi tadís imas. 

Todas Jos periódicos de la noche, s in dis
t inción de mat ices , dedican casi .por comple
to sus p á g i n a s á la campaña electoral , re
comendando al pueblo vote los candida tos 
de f^as ic'-pectivos pa r t i dos polí t icos, 

69<aii f e s t i w a l i 
B A R C E I - O N A íf. 

El Lí ie ído catóbieo de (iracia rs tá o rgan i -
z"ndo un u i a u fcs-ti\al en honoi d e l a Buena 
Picii-.-. 

La í ie ' ia p i c iue te ípsu i ta r br i l lan t í s ima, á 
j u / g a r por i r s muchos é imTJortantcs ele
men tos que toman p a i t e ac t iv ís ima en la 
01 >;ari/ación de bi m i s m a . 

La fiesta ,se cclcbía iá el domingo 19, 
Pffip a h o y a ssffi a s a m e n ^ a e l p8°e®i«s d® §a 

e a p s i e » Cieri»© á m e s l i a s . 

B A R C E L O N A 11. 
. Eos abastecedores de carne se lian sen t ido 

magij'áiiimos y h a n hecho al gobernador ma-
i'ifestíKicTjCS en el sent ido de que por ahora 
no a u m e n t a r á n el precio d e la ca rne á los 
carmceros . i Algo es a l g o ! ' 

_Lff-s ir .diisíriales de Tar ra sa hab ían aimn-
i iaue un cierre general de t i endas . 

A l g u n a s , en efecto, se h a n cer rado, pero 
l a . m a y c T í a ele los indus t r i a les h a n fal tado 
.d acuerdo, de jando s u s t i endas ab ie r tas . 

E l orden n o se h a pe r tu rbado n i u n solo 
m o m e n t o . 
L a A s a m I í S e a d s é c e s a s t a . L a ' h u e l g a d© 

E n la he imos í s in ia y espaciosa" capil la del 
Semiiiniio oclebia iá sus sesiones la Asam-
^ k a diocesaLa, en l?s cuales se es tud ia rán 
los t emas que ade lan te en m i s confexencias 
de anoche . 

Ea hue lga de los eban i s t a s con t inúa en 
Igual es tado 

vSeiscientos c incuenta obreros carp in te íos 
t e h a n r '-unido anoche. 

E l objeto d e la l e u m ó n n o era o t r o o u e 
c^ a m i n a r la conveniencia d e secundar á los 
ebanis tas 

Por su. par tp , los pa t ronos se h a n quejado 
al gobernador de la p iovmcia . 

U n tr>epi®a:@ d e l g@lier>i»a«iar. 
La p u n i e r a a u t o n d a d de la p iovine ia n o 

di terme 111 descansa es tos d ías de elecciones, 
de m u i r = , d e periódicos denunc iados , de fe
bril ac íUidad polí t ica. 

El gobe rnador h a desmejorado visible
mente , y la falta de sueño hace que sus 
pa lpados se r i n d a n m i e n t r a s habla con u n 
cand ida to ó tía órdenes á u n policía. 

Aye r el gobernador , dando de lado unos 
m i n u t o s á la t a r ea mmen.sa q u e le agobia , 
decidió da i s e u n sa ludable paseo por el 
pa rque de Guell e n busca de ox ígeno y so
siego. 

De p i o n t o t ropieza en u n a piedra y rueda 
poi u n desmonte . 

Acuden v a n a s pe i sonas á aux i l i a r l e . 
Por for tuna, t odo se h a reducido á unas 

contusiones , á u a magu l l ab i i en to genera l 
y á mo poder , por t a i causa, recibir ayer 
á los per iodis tas . 

Según los médicos , l as lesiones que Se ha 
causado e l S r . Eor te ía carecen de impor tan
cia, pero es lo que dice é l : 

—¡Qué delicia ser gobernador de Barce
lona ! 

a GEiEeAL muam BIIDO 
PCm TEI ItGRAÍO 

I DE NUESTRO SiíK VICIO EXCLUSIVO) 
tiea l | £ i » d o d e l c a p l t á | i j p m e r a l . L a o p i -

p i í i i é n I s a ^ ^ u d e . 
•' ^ V A L E X C I A TO {3,20.) 
E l g e u e r a l Echague h.\ publ icado u n ban

do cu el q u e dice, en t re o t ras cosas, lo si
g u i e n t e : 

«HalláiKfose 1 >. provincia e n es tado de gue
rra , y dcb i fudo veiificai-se las elecciones, 
decidido á velar por el pres t ig io del Ejér
c i to y quer iendo q n e las elecciones se cele-
b r e a en «M ambien te de Hbértad, just ic ia y 
orden , el genera l -está decidido á no consen
t i r q u e los j^ei-tui-badores ejeizan una^ t i ra
n í a ' i nadmis ib l e , p ie tendiendo imponerse por 
la ñierza á los pacíficos que vayan á votar . 
.Con e l fin de impedi r toda clase de abusos , 
las t r opas p re s t a rán auxi l io á cuantos lo 
soliciten en la vía pública', y de tendrán á 
todos aquellos que per tu rben el orden, fal
t ando al bando de 18 de Sept iembre ú l t imo. 
Los de tenidos se ián pues tos á disposiciCn de^ 
l o s jueces mi l i ta res . Laá t ropas ' n o inter
vendrán den t ro de los colegios electoVales-, 
cuyos delitos competen á la jurisdicción or
dinal ia.» > 

Concluye él genera l E c h a g ü e diciendo 
que de la sensatez de todos espera h a g a n in
necesarias estas disposiciones. 

E l bando ha pi educido im excelente efec
to en la op in ión sensa ta y entre los elemen
to s de orden . 

L o s d e 0&«li®6»a e l i j e t i def®gis©s«es . 
Los procesados h a n elegido los s iguientes 

de íensc ies : capi tán D. i^edcrieo Monera , del 
l eg imien ío Victoria E u g e n i a ; D . Feder ico 
Ponsada , cap i t án del reg imiento de la reser
va número 41; D . Vicente Agu i r i e , del 8.° 
de Ar t i l l e r í a ; D. Francisco Pellicer, del 

m i s m o r eg imien to ; D . Gaspar Mira, del 11.° 
de Ar t i l l e r í a ; D . .Silverio Pa la íox , de la re
serva de Cabal ler ía ; D . José Redondo, del 
reff-imiento de O t u m b a ; D . Manuel García, 
del d e Mal lorca; D. Joaquín Lezcano, del de 
Guada la j a ra ; D . Manuel Carrasco, de la re-
serx'a, y D . Manuel Fer re r , p r imer teniente 
del reg imien to Victoria Eugen ia . Fa l t an y a 
pocos <lefensores_, y a lguno de los nombrados 
defenderá á var ios procesados. ' 
E a r r s s i f @ s t i ^ c a . l í n t s n i e t i t e a t e@Sda 

d e f e i i S a i » » » ' . , 
Barral ha v is to el ma l efecto que pro"du-i 

j o su nega t iva á defender á los reos. 
S in duda por esto, el Sr . Va len t ín , tér 

n ien te alcalde b lasquis ta , s e h a colegiado- en 
vSueca, encargándose de la defensa de los 
procesados. 

La hab i l idad polít ica de Barral n o ha sur
t ido el efecto qtre -él, sm duda , buscaba. 

Se le s igue censurando m u y du ramen te . 
T e s s s p e r a l . W i u e r t a $^@s• uts t i°atia Hit 

h o m i c i d a s . 
E l t empora l ha obl igado á l a s lanchas 

del bou a u n regreso prec ip i tado. 
E l t r en d e Castellón arrol ló en la estación 

de Val les á la muje r del p r d m a i i o de Va
lencia, ma tándo la . 

La Guard ia civil cotr ún ica desde Berieo-
let d ic iendo q u e S a b . ' o r P i a s t h a hecho 
u n dihparo de levólv^-i sobre s u h e r m a n o j 
J u a n , q u e quedó muer to en el acto . { 

ilE<3̂ L® OE EL S E E 

CESaST B J E S 3 ' a ? . A . X j X C 3 0 

ÍALES *̂5̂ o ®s*6 dan derecho á un billete para el sorteo 
de B®B mil. aUüCISs 1"e ha de verificarse 

ea el próximo mes de Abril con toda publicidad. 
se i 

J 

E n esos cart.clones rojos de la candidat«4 
l a ladical debe el pueblo escribir con manoi 
ind ignada el menú de ocho jda los d e qat 
habla Bonafoux. - ^ 

¡Qué cosas se l e e n estos días coii mot ivo 
de la t ragedia r e p u g n a n t e de G u a d a r r a m a ! 

U n cíonis ta ha l legado á decirnos que e! 
fallo del Tr ibuna l qne en t iende en la causan 
sea cual íuere , será in jus to . 5*. , 

Pero , hombre . . . ' | 
¿Qné hftcgn los señores d e toga pe'idie»' 

do t an las t imosamente el t i empo? 
Y el cronis ta hace s u afirmación coli un» 

autoridad que^ no deía l u g a r ú dudas . 
Hae te r l í nek . - - j _ -_ 

. '^Bueno/...^ 
S i l a cita es autent ica , y n o inventada,, 

puede pasar . 

Oído á la caja. 
«Pero a u n q u e v ivau enemis tadas y re-

cluídas_ en su viviendas las famil ias que mo
r a n bajo u n m i s m o techo, cuando el incen
dio amenaza el predio común, lo pr imero es 
acudi r con cubos de agua y n o ent re tenerse 
e n d i s p u t a r sobre quién , por descu ida 6 
por m a l a vo luntad , h a or ig inado el siniesí 
tro.» i 

Del enemigo, y sobre eleccioses y contia 
los btienos, ¿ V a l e ? 

+ _ 
E n Valencia, y por razones que al má? 

miope se le alcanza"!!, el capi tán general h a 
prohib ido ha representación de Daniel, e l 
d r a m ó n d e Dlcenta . 

La Prensa está que t r ina contra el conde 
del Serral lo, que se ha atrevido á poner el 
sable sobre las candilejas de u n escenario. 4 

fSi no fuera m á s que u n escenario lo <MU 
en este pa í s h u e l e á podrido v es tá TfidieiS<^ 
á grifos u a s a b l e ! . . . 

.* ? . VEliSIO 

POK TELfiGRAPO " , ^ 

{ D E NUES'rRO SERVICIO EXCtTOIVoV 

L e s p 9 s ° t u g t g e s e 8 h a o a i i @tí>a I s n l e f í a » 

R O M A 10 (19,35). 

El Gobierno de la República portugueso 

ha obligado á presentar su dimisión á mo\u 

señor Macliado, dignísimo rector del Cole

gio portugués de Estudios Eclesiásticos. 

La razón de lo ocurv.do está en qne eí 

me^icionado religioso ha manifesiado since^ 

ramente su opinión, contraria á la jlomant( 

República.—Tuíchi. , .. 

OTRO DIPUTADO iEiOS 
El Mundo h a t r a t ado de probar , y, al pa^ 

recer lo h a conseguido , que e l Sr . Canalejasí 
no era d ipu tado por haber recibido uncí 
merced n o e s t ando las Cortes cerradas . 

iSIosotros conocemos otro caso m á s clardi 
y t e rminan t e que el del pres idente del Con-
,sejo, pues to que e n el que vamos á c i tar nc< 
se t r a t a de u n a condecoración, s ino de uní . 
cargo re t r ibu ido . 

E l d ipu tado á quien nos referimos eS e l 
Sr . Zulue ta , que. fué, nombrado, profesor dd 
la Escue la Super io r del Mag i s t e r io , , con e l 
sueldo de 4.500 pese tas , es tando las Cortea 
ab ie r tas . 

Como el c a r g o del Sr . Zulueta no fué n i 
por concurso 111 por oposición, cieemos cpie 
puedeti apl icarse á éste los mismos a i g u m e n -
tos q u e El Mundo ha apl icado á su ant iguo ' 
amigo D . José Canalejas y Méndez. 

Si refc*S€aMiosé u a poco» es fácil q u e ca-
coatrórauíos a l g ú n caso m á o ; y a veremos . 

Léase en cuarta pinna e9 Inte-* 
resanie fotietín Et HOEílf ^NO 

DEL HOSpICiO 

Eli CI?IPEH DE GÜADMÍ^I^fípm 
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•LA CVIBBTIQIS B E mAm^lIBCOB 

OTRO DISCURSO DE M. DE SELVES 
ÍDE NUESTRO SERVICIQ EXCLUSIVO) 

La Actióii ílioe consideta como u n ri 
^1 COSÍO de u n c n u c i o español á aguas 

LA DIPLOMACIA 
P a l a Pi a s d e a n i n l H i s t r o . 

P A R Í S I O . 

En ías inr.tt:íc';tri<?ionPR hecha'; por inoii-
s ieur De Selves ante la Comisión de ¡isutitos 
c s i r u i j c r o s , (iijo que las relaciones con Es 
paña son buenas , á ]>esar de que pretenda que 
6e le busca tliine,-; y diretes, liacieudo coiis-
tu - el iu i lus t ro que E s p a ñ a había lufonuado 
á Francia de la ocupación de Larache y Al-
-oáJia'r. .' , . . , ^ ,^ 

E u lo que á Huí se refiere—dijo M. De 
SeU-es- ' -onviene d i s t ingu i r dos cosas: u n 
puerto i J í a la pesca, concedido por Marrue
cos an t e í de 1904 y " " g r a » puer to de m-
fiueiicia reconocido por el Tra tado de 1904. 
Una observación de Franc ia detuvo la ocu
ltación en el Sudoeste de Marruecos. 

rít min is t ro de Negoeios Ex t ran je ros in
sist ió sobre la fonveniencia de ratificar in
media tamente el Tra tado iran-co-alcman, el 
que—dijo—proporcionará al Gobierno u n au
m e n t o de fuerza en vísperas de empezar 
los poúrparlers con España . 

L o s p e r í ó d l e o s d e a y e r . 
P A U Í S 10 (21,10). 

Sermn el Echo de Varis, M. De Selves de-
d a r ó ' a y e r an te la Comisión de asuntos ex-
lenores que no hab ía encontrado ras t ro de 
ía protes ta c p e pareee precedió á la ocupa-
rióii de Laraclie y Alcázar. 

í>obre el par t icu lar sera oído M. Crupp i , 
anter ior min is t ro de Netcocias Extranjeros.^ 

Ea Petitc Republique pre tende que-ex is te ' 
en el Tra tado íranco-ing-fés u n a clausura se
creta que concede á España toda l iber tad 
fu fiu zona de influencia en caso de repar
to de Marruecos. . 

As^ffura la Libre Parole que Franc ia pedi
rá á E s p a ñ a la Guinea , pa ra cc<lcrla_luego 
4 Alemania cii cambio de u n a fníccion del 
Toffolaud. , , - . , 

Dice el Fíraro que an tes de la entente 
con Ing la te r ra , Fr-ancia hab ía conceirtaclo 
•••¡>'i el vSr. Sagas ta u n Convenio contra di
cha nación, pero el Sr . vSilvela se negó ii 
rat íBcarlo. Más ta rde—añade el periódico— 
exigió Ing la te r ra u n iii teltgencia en t re F r a n 
cia V España . „ , , „ 

Ea razón de no haberse l legada en los 
t i empos anter iores a l .Convenio con Franc ia , 
es según este periódico el temor de no 
it ispoiier de fuerzas do Ejérci to suiícieutes 
I>aía la g u a r d a de los terrenos a í n c a n o s . 

P A R Í S 10. 

El Matin observa que «atm si E s p a ñ a hu
biera e s t r i c t amente , observado el Tra tado 
de 1904, Franc ia ahora ,dec la ra r í a . , é s t e , i n -
.'.;>Ucab]e y de imposible cumpl imien to , pues 
lu .b .á dos protectorados en u n i^isnio pai_s, 
(.OH dos residentes genera les , , y si ..Esp.ana 
s e quedase cu Al':ázar y el R i t . s m . p O : 

. iierse de acuerdo con Franc ia , ser ian el re-. 
Bidente genera l y u n funcionario francés 
qu ienes hab r í an de^ a^Tlicar en la -zona es-
p'rtüola los decretos del Su l t án , lo que, ana.-
d e el periódico, no podría permi t i r l i spana.» 

«Haf>-ainos, pues , otro 'Vratado liouroso— 
• ;ce al t e rmina r el Matin,—en el cual se 
concreten los oHntus de vista de ambas na
ciones, no sólo"en lo tocante al p resen te , s ino 
tau 'b i ' á i por lo que respecta al porvenir .» 

•4-
• P.\Ris 10. 

u n reto 
de 

.^L'ánger. . 
; M Excelsior esAi- i iaque u n desembarco 
'.iSeria,'sobre todo, pel igroso. 

E n la Humanité ins is te M. Jaurés para 
•que F ranc i a 110 emplee nii igúii procedimien
t o molesto para E s p a ñ a . , 

-̂  
P A R Í S 10 (21,25). 

La mayor ía de los periódicos comentan la 
'acalorada discusión 'sostenida ayer en el 
S e i c h s t a g , coHíccdicüdo suma impor tancia 
á las mues t r a s de asent imiento ó de desapro
bación ctue liizo el P r ínc ipe heredero duran
t e el discurso del cancil ler . 

E n e l P a r l a m e n t o a l e m á n . 
B E R L Í N 10. -

E n la sesión, celebrada esta t a rde por el 
Tieisclitag cont imtarou los debates acerca de 
l a cuest ión de Mariaiecos. x\ la t r i b u n a im
per ia l 110 asist ió nad ie . E l d i p u t a d o Wio-
iier, del g r u p o l ad ica l , quejóse de que el 
Gobierno ""hubiera- mul t ip l icado las ocasiones 
d e u n a r u p t u r a con Franc ia . Schulze , im
per ia l i s ta , declaró que consideraba ú t i l la ra
tificación por el Pa r l amen to del T ra t ado 
í rauco-a lemán. P r e g u n t ó si Alemania h a re-
conocitio á E s p a ñ a iguales derechos que los 
o to rgados á F ranc ia , y lap m i s m a s garan
t í a s de sus in le iescs en Marruecos . 

E l canciller levaiitó-se', defendiendo apasio
n a d a m e n t e los mot ivos que obl igaron á sa-

• l i r del Minis ter io á lord Eonqu id t . Vio— 
«lijo el cancJÜer—abiigaba ese a l t í s imo ideal 
é iba á él á pesar de las cr í t icas . .Sabía 
q u e a lguien se levantar ía p re tend iendo que 
justtfieSscmos n u e s t r a ac t i tud , pero por u n 
r a m u i o d i s t in to del qne se hace. Es toy es
pe rando que aTouieii m e d iga qu ién hubie
r a escapado mejor que nosotros del Tra tado 
firmado. .'Xk-mtinia no ha sal ido de Marrue-
co.s, po rque no ha en t r ado al l í . E l desem
barco de fuerzas, p re tendido por a lgunos , 
en l u g a r del envío de buc^ucs de gue r r a , ha
br ía sido pel igros ís imo. 

E l canciller t e rminó afirmando- que Ale-
m a n í a DO h a sacrificado su honor á Ingla
t e r r a . 

C o n t i n ú a l a s e s i ó n . 
B E R L Í N 10. 

Vuelve á u s a r de la pa labra el canciller 
•pava hacer constar que en vis ta de las mau i -
íes taeiones del Gobierno d e ' L o n d r e s , la cues
t ión que p lan tea ra con su discurso el mi 
n i s t r o inglés Mr . Lloyd George, es asunto , 
l iqu idado , ya , tgn to p a r a el Gobierno alemán 
coino pa ra el Re ichs tag . (Protes tan varios 
d i p u t a d o s ) . - _ ; 

T e r m i n a el canciHer pon iendo de .mani
fiesto la fuerza de que dispone Alemania y 
la calma con que quiso y supo hace r . f r en te 
á tudas las s i tuaciones y resolverlas en for
m a honrosa y satisfacto'ría. 

O t r o d i s c u r s o d e De S e l v e s . 
P A R Í S 10. 

E l min i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s h a 
^'uelto á informar hoy an t e la Comisión 
d e asun tos exter iores de la Cámara de di
p u t a d o s , á la cual hubo de demost ra r , con 
fehacientes documeutos , que t an p ron to como 
se enteró él entonces min i s t ro de Negocios 
E x t r a n j e r o s , M; Cruppi , . de los p repara t i 
vos que hacían, los españoles para la ocupa
ción de .Lfirache y Alcázar, se apresuró á 
formular an t e el Gobierno de Madr id la co-
i r e spond ien t e p ro tes ta , basada en que , oor 
t ina pa r te , no podía resu l ta r n i ' resul taba 
'de la ma rcha á Fez de las t ropas fraticciSus 
Mingaua modificación, de lo e s t i pu l ado ;en 'ó l 
íActa, de Algeei ras , y , por otra pa r t e , en 
iquc los propósi tos de E s p a ñ a , si lléga.sen 
á realizarse, no dejar ían, por su índole, de 
menoscabar la au to r idad del Gobierno xe-
íifiano. 

J3sta pro tes ta—añadió ,M. .De St íycSr- ío í -

mulada en té rminos enérgicos , la reprodujo 
M. Crupp i á raíz de desembarcar en Lara^ 
che las fuerzas españolas , renovándola así 
en comunicaciones oficiales d i r ig idas a l Go
bierno de Madr id como en en t rev i s t as cele
bradas con eí embajador csí>añol en Píirís. 

E n unos 3' o t ras—agregó el minis t ro—se 
expresó s iempre M. Cruppi en t a n corteses 
y , amistosos como enérgicos t é rminos . 

Al l iab lar después del ú l t i m o acuerdo 
franco-alemán,"confirmó M. De Selves , que 
Francia, ha r enunc iado a l derecho de pr ior i 
dad que p a r a la even tua l adqriisición d e la 
t íuinea-; española le concediera años ha el 
Gobierno de Madr id , 

¿ E s cierto, señor minis t ró—le p r e g u n t ó 
luego u n ind iv iduo d e l a ' C o i n i ^ i ó n ^ q u e 
E s p a ñ a ha enviado ' u n erucero á T á n g e r ? 
Y de ser cierto, ¿ qué med idas piensa- us ted 
adoptar con tal mot ivo ? . 

Contestó M. De Selves dic iendo hab ía pe
dido y a informes pa ra entera-r.se d e s i e ra 
ó no exacta t a l not icia , pero excusándose 
de dar más expl icaciones. 

Secretos á TOces. 
P A R Í S 10. 

Publica T.e Temps do» c láusu las secretas 
del Tra tado franco-inglés d e 1904 referentes, 
la p r imera , á E g i p t o , y la s egunda , á Ma-
i^íuecos. ' ' . -

Esta íi jaba en ,-el Nor te dfe- Marruecos y 
costa del At lánt ico; h 'as ta -e l S u r . de Eara-
che, u n a zona donde J a acción de F ranc ia 
qu'edaba .sometida á .restricciones idént icas ó 
a-nátogas'á Lis impues ta s por Ing la t e r ra res
pecto á la co.^ta mar roqu í del Medi ter ráneo, 
frente á ( i ib ra l ta r . 

EN SUELO APRICAHO . 
U n a p r o f a n a c i ó n . 

TÁNGER 10 (22,5). 
E n Alcázar han sido p iofanadas por el pue

blo las t u m b a s de t res soldados españoles 
que fueron en te r rados de t rás de las t a p i a s 
del ceinentci io Judío. 

Eos ¡¡rofanadores cavaron las s epu l tu ra s , 
rompieron los atai ides j ^ las cruces que so
bre aquélla,; hab ía y dejaron insepul tos los 
cuerpos de los soldados.. 

H a n sido de ten idos varios moros á quienes 
se supone au tores del bárbaro ¿echo . 

L a P r e n s a e x t r a n j e r a . 
Le Tcmps consagra á la cuest ión mar ro 

qu í la maj 'or pa r t e de s u n ú m e r o l legado 
aj 'er. 

Un ar t iculo de g r a n impor tanc ia , t i t u l ado 
«Bíspaña en Marruecos», es tá firmado por 
Gonzalo de Rtjparaz, cjue d i r ige duros a ta
ques á la polí t ica seguida por nues t ros go^ 
bernai i tes . 

. ' \naliza el informe que desde Pa r í s man
dó á nues t i o Gobierno en 1902 con u n p ian 
completo de penetración pacífica en Marrue
cos por la p a r t e de Casabl.anea. 

Dice cjiíe .su informe c^uedó, o lvidado en 
la oscur idad de los a rch ivos del min i s t e r io 
de Es tado . A los diplomát icos no les. gus tó 
por ' sil falta de or ientación co lonia l ; n o 
veían en la cuest ión u n p rob lema de geo
grafía h u m a n a , s ino u n l i t igio de cancille
r ía . 

Ataca la tes is sos tenida po r el Sr . Mau
ra y todos los pa r t idos cuando s e negó el 
Gobierno de entonces á secundar la acción 
francesa en 1907, cuando el desembarco de 
Casablanca y la cons iguiente ocupación de 
la Chauia . ÍJntonees^ E s p a ñ a t u v o magnífi
ca ocasión, que j amás t endrá , pa ra implan
tarse en Marruecos . 

Combate al vSr. Canalejas por su polí t ica 
impruden t e . 

Dice que el Gobierno prefiere s u s man i 
obras d ip lomát icas , sus expediciones mili-> 
t a r e s , su burocracia incompetente , su vana
gloria , á la penetración pacífica, si lenciosa, 
de verdadera acción civil izadora. Anunc ia 
la publicación, de documentos impor t an t e s 
sobre el a sun to . 

E n su Bulletin de l'étranger, el iiiismro 
periódico crit ica el T ra t ado franco-español, 
cuyo t ex to publ ica ín tegro . 
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racas® conjuíicionísta 
a Jmtñ proviücia 

POR T E L Í Í G R A F O 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

O a s ^ r e s í d i m l a n t u d e t iers^as» L o s @s> 
i u d i a s i í e s . 

B I L B A O 10 (15,5). 
E n las can te ras de IJrquiza ha ocurr ido 

u n «desprendimiento d e t i e r ras , debido, s in 
duda , á los g r a n d e s tempora les de l luvias . 

Dos obreros q u e t r aba jaban en las men
cionadas can te ras fueron sorprendidos por 
u n a - ava lancha ' d e pedruscos y t i e r ra luau 
uiía verdadera ava l ancha de .pedruscos y t ie
rra , r esu l t ando los dos con graves her idas y 
m a g u l l a m i e n t o s . 

Eos- e s tud i an t e s de la Escue la de Co
merc io , dando u n a p rueba d e sol idar idad 
de clase p a r a n o e n t r a r en la ídem desde el 
día 15, h a n tomado el acuerdo de env ia r 
su adhesión,, y hacer c a u s a c o m ú n con los 
e s tud ian te s de la corte. 

S e g ú n dicen, a d o p t a r á n ' t a l m e d i d a é i r án 
á e s a especie de huelga- si: n ó , se les concede 
u n a s mejoras que • t i enen sol ic i tadas . 
@lítln j * e p u l a i i c a n o - s o c l a I i s t a . La h i s 

t o r i a d e s i e m ^ p s . 
Ea conjunción republicano-social is ta h a 

celebrado u n m i t i n electoral en el F ron tón 
E u s k a l d u n a con todo el apa ra to que la obra 
requiere . , ' . -• -. 

Hicieron uso de la pa labra , en t re o t ro s , 
el d i p u t a d o provinc ia l social ista compañero 
Pr ie to y él Sr . Menéndéz Pal lares . 

Eos dos tuv ie ron que ser l lamados al or
den por el delegado de la au to r idad , que 
al fin se v io precisado á" conininar les con 
la suspens ión de l m i t i n . 
. Menendez^ Pal la res a tacó d u r a m e n t e a l se

ño r Canale jas , recordando, e n t r e o t ras co
s a s , q u e en e s t e m i s m o F r o n t ó n E u s k a l d u 
na , y e n t i empos y a pre té r i tos , e l . ac tua l 
jefe-del Gobierno .combatió con" rudeza la l ey 
del t e r ror i smo. -• • ^ ' 

Apesa r de todo" e s t o , . el mi t in , resu l tó u n 
fracaso, porqué la conjunción ex i s t e sólo de 
n o m b r e y sólo represen ta « n a agrupac ión 
d e e lementos cjue se repelen bajo u n ró tu lo 
incapaz de un i r los . 

Pablo Igles ias , q u e hab ía ofrecido" ven i r , 
brilló por su ausencia , y el públ ico , l e jos ,de 
en tus i a smarse en n i n g ú n m o m e n t o , siseó a l 
g u n a s p a l a b r a s de l o s oradores . 

L o d e l a s J u n t a s . 

La J u n t a provincia l del Censo h a celebra
do u n a reun ión ex tao rd ina r i a , y en te rada 
de la decisión que h u b o de t o m a r la" J u n t a 
Cent ra l , ha aceptado la incompetencia , pero 
pasando el t a n t o de cu lpa á los Tr ibuna les 
por ex t ra l imi tac ión de funciones de d i c h a 
J u n t a mun ic ipa l . 

I.A B.ETOI.'D'CION BN CHIN4r [ 3ES-^T-2 3 J 31* .^a. 

LA MUERTE DEL GENERAL .WU 
(DE NUESTRO SERViOIO EXCLUSIVO) 

piíbl 

E S L f t ¥ ñ • 
¡Va l i en te chasco ! . 
Nos habían, dicho que Es l ava se renova

ba por den t ro y por fuera, en la sala y en 
el ca r t e l . 

Y nos .habían engañado . . . e n p a r t e ; en l a 
pa r t e p r inc ipa l . 

Ea sala. . . s í se ha , reformado con cierta 
os tentación y cierto gus to , nada m á s que 
cierto, ¿ e h ? Nada q u e just i f ique los d i t i ram
bos y reclamos publ icados en a lgunos dia
rios. - . 

E l car tel . . . no . E l car tel s igue s iendo el 
m i s m o : La Corte de Faraón y El conde de 
Luxembiirgo. 

Por t a n t o . Eslava, p a r a nosotros no exis
te. . . y para nues t ro públ ico tampoco debe 
exis t i r , n i ex is t i rá . 

La compañía t ampoco h a va r iado cosa 
mayor . Se h a n subido á mayores u n poco, 
y cu l t ivan la opereta y zarzuela g rande las 
m i s m a s y los m i s m o s que m a y a b a n zarzue-
HUa... ¡y n a d a m á s ! Si n o fuera por ofen
der á las t ip les d i r í amos «los m i s m o s per ros 
con d is t in tos collares». Pero n o es cosa de 
faltar cont ra la ga lan te r ía . H a g a m o s , pues , 
p u n t o final. 

xjisr c03sraxTK,so 

ioeieÉfl arl í ioa miisioal 
sooerros motaes 

6sn9<ado d e l C a m p o , p r e m i a d o . ; 
E n el Concurso ab ier to por esta Sociedad 

para- adjudicar el donat ivo de • la Infanta 
Isabel , cons is tente en u n p remio en me
tál ico de 1.000 pese tas a l autoír d e la mejor 
misa que en honor de Sáíi ta Cecilia se pre
sente , h a obtenido el p r emio la pa r t i t u r a 
que os tenta el lema «Cantatibus órganis; 
Cecilia ^Domino-íi, o r ig ina l de D . Conrado 
del Campo. 

De adjudicar el p remio e s t aban encarga
dos los maes t ros D . Tom.ás B,retón, D . To
m á s • Fe rnández Graja l , D . Manue l Nieto , 
D . Emi l io Ser rano y D . Valent ín Zubiáurre i 
que componían, el Ju rado . 

Con mot ivo de dar m á s so lemnidad ó la 
misa p r e m i a d a , és ta será ejecutada el d ía 22 
del presente mes , festividad de San ta Ce
cilia.-

T a m b i é n acordó dicha Sociedad, por una-
nimidíid, en la j u n t a de gobierno celebrada 
el 5 del corr iente , da.í u n voto de gracias 
á l Ju rado por el celo y el g r a n acierto con 
que ha l levado á cabo t raba jo t an impor
t a n t e . 

Se advier te á los au tores de las pa r t i t u r a s 
res tan tes , ó á las personas que les represen
t a n , que pueden recoger d ichas partitiiraís 
cuando gus ten en el domicil io social, plaza 
de los Ministerios,- 4, pr incipal izquierda, 
previa la p rese i i . t ' - " ' ^ '"«' ^fvi-w.sn.AndiVn'-'o, 

.«^Bci i ' , " ^-• '• • '•'"'• " " •• • • 

L o a g r a n d e s a t i o t a s . V a s s e u p y R o d i n . 
E l atletismo', n o considerado e n el aspec

t o profesional , es acaso la s ín tes is de todos 
los depor tes y de la cu l tu ra física. Las ven
ta jas del hombre s a n o y fuerte sobre el ra
qu í t i co y debi lucho- s e manif ies tan á toda 
hora en ésa complicadís ima itrdiiribre de 
esfuerzos, de competencias y de act iv idades 
que caracter izan la lucha por la vida. Ley 
h u m a n a es la q u e d a el t r iunfo en lo ma te -
n a l á los m á s fuertes, pero n o es l íci to de
ducir de aqu í u n a consecuencia groseramen
te m a t e r i a l i s t a ; hemos de reconocer exact i 
t ud á la conocida fi'ase de Juvena l : Mens 
sana in córpore sano. Los amorales son, por 
lo común , hombrea de uua vida fisiológica 
precar ia , s in coeficiente de fortaleza física, 
con profundos desequi l ibr ios y mácu las que 
se reflejan perfectam.erite en su ac t iv idad 
ps íquica . 

E n Es j jaña concedemos poca ó n i n g u n a 
a tención á la cu l tu ra física, porque no nos 
hemos persuad ido de su necesidad y d e su 
enorme t rascendencia . 

La g imnas ia no se pract ica , y si figura 
en los p lanes de es tudios es , m á s que nada , 
como clase de p u r o adorno. A esto se debe 
u n a progres iva degeneración d e ' raza, bien 
pa lpable en la inmensa mayor ía de nues t r a 
Juven tud , enc lenque , afeminada^ y en mu
chos indiv iduos verdadera car ica tura del 
sexo. 

Refir iéndome ahora a l a t le t i smo ürofesib-
nal , que t amb ién nos es desconocido, ha
blando en t é r m i n o s genera les , de ve in te 
años á esta pa r t e los records del i n u n d o con 
g randes pesos h a n aumen tado de u n a ma
nera sorprendente . E l Haltcrophide-Club de 
Francia hubo de fundarse h a r á doce años, . 
y allí es donde hoy se ba ten los records 
exis tentes á presencia de u n arbi t ro oficial. 
. L o s franceses en t ienden q u e este sport, 

p a r a que resul te in te resan te , ha de es ta r so
met ido á reglas y á u n método. E n los de
m á s países , y sobre todo e n Alemania y 
Aus t r i a , el sport de fuerza se p rac t i ca . li
b remente , s in disc ipl ina alguna. . Claro es 
que de aqu í su rge u n a seria dificultad pa ra 
los. a rb i t ros , pues to que en a l g u n o s ejerci
cios es imposible hacer con exac t i t ud u n 
es tudio compara t ivo . - L i m i t é m o n o s á seña
lar los d is t in tos pesos que l evan tan a lgunos 
a t le tas . 

L u i s Vasseur fijó el Campeona to de F ran 
cia e levando 190 l ibras á derecha y 170 á 
izquierda . 

E l record a l emán es de He in r i ch Rondi , 
188 l ibras y 169, respec t ivamente . José Gra-
fe, campeón aus t r íaco , l evantó 176 l i b r a s - á 
derecha. T a m b i é n Eibe l es u n a t l e ta for
midab le , y con u n peso, -cosa r a ra , de sólo 
84 k i log ramos . 

E l record del m u n d o con elevación de 
g randes pesos á dos m a n o s per tenece á 
Lu i s Vasseur . E l l evan ta 22a l ibras , es de
cir, que h a ba t ido po r dos l ibras á Maspo-
l i , an t iguo campeón: E n Alemania , Rondi 
h a levantado m á s , '233 l ib ras , pero s in suje
ción á reg las . P o r es to , s i e n d o . d e hecho el 
campeón del m u n d o , lo es de derecho Lu i s 
Vasseur . 

P a r a ev i ta r tales confusiones, se p iensa 
hacer u n a Federación At lé t ica in ternacio
nal , n o m b r a n d o arbi t ros oficiales, de cada 
pa ís , pe ro se lucha, con la d ivers idad de e s ' 
cuelas y de , métodos , a lgunos t an opuestos , 
que se da frecuentemente el caso de que un 
a t le ta que l evan ta 130 ó 140 .kilos de un 
modo pa r t i cu la r y propio , es incapaz de le
v a n t a r l i o ó 115 suje tándose á o t ras reglas 
en s u s ejercicios. Hue lga decir que para 
Juzgar n o , e s lo bas t an te conocer la fuerza 
desarrol lada en u n m o m e n t o dado, s ino que 
son factores m u y impor t an t e s la m a n e r a , la 
forma en que el a t le ta t rabaja . 

.Po r eso sería m u y conveniente que esa 
B'ederación fuera u n hecho, unificando y sis
temat izando el noble sport de fuerzas. 

- MISTER BLAY 

Se admiten esquelas de dejimción y ani
versario en esta hnprenta, hasta las tres 
de la madrugada. 

L a r e r o l u c l ó n m a r c h a . 
P E K Í N ro. 

Cada día es m a y o r el n ú m e r o de los afi
l iados á la causa revolucionar ia . 

La l ínea de ferrocarril P e k í n - H a n k e u ha 
sido cor tada n u e v a m e n t e por los republ i 
canos . La Compañ ía admin i s t r ado ra se nie
g a á despachar p a r a m á s al lá de la est.a-. 
ción de Pao-Ting-Fu . 

E n es ta capi ta l e s t án suspendidos casi 
todos los t raba jos de las oficinas públ i 
cas. 

Los hab i t an te desfilan con t inuamente 
hacia las c iudades del Nor te . 

L-a s i tuac ión de los europeos es ha r to 
cr í t ica. 

Puede afirmarse q u e en n i n g ú n momen to 
de la_ ^Historia, piasó China por u n es tado 
t a n difícil y t a n pel igroso como el ac tua l . 

T o m a d e K a d k l n . 

P E K Í N 10. 

Cuando los rebeldes en t r a ron e n N a n k í n , 
la guarn ic ión m a n d c h ú q u e la gua rdaba 
hab ía ago tado todas sus munic iones . 

Después de dos días de u n a heroica resis
tencia , improvisó u n a fortificación en u n 
bar r io ex t remo, y all í , a tacada por una 
gruesa co lumna republ icana y g r a n número 
de campes inos , s e vio obl igada á capitu
lar . 

E s t a toma es de incuest ionable ventaja 
p a r a los revolucionar ios , porque les hace 
dueños de u n a región ex t ensa y m u y rica. 

C o n t r a l a C o r t e I m p e r i a l . 

P E K Í N 10. 

Se v a es t rechando el circulo de odios que 
rodea á la familia imper ia l . Toda la Prensa 
la a t a c a ' r u d a m e n t e . 

L i -Yuaug-Heng , Jefe republ icano , h a diri
g ido u n a Nota á Yuan-Shí-Kai * anuncián
dole su propósi to de con t inua r luchando s in 
descanso has ta consegui r "que toda la Corte , 
con toda su se rv idumbre , a l ta y baja , aban
done Pek ín p a r a 110 volver j a m á s . 

Se t eme que en cuanto la familia imper ia l 
abandone su residencia, ó an tes , s i la par t i 
da d e la Corte se re ta rda , comience u n a era 
espantosa d e m a n t a n z a s . 

La. m u e r t e d e W u . 

P E K Í N 10. 

vSe conocen detal les de l a m u e r t e del ge
nera l W u . 

L a causa de ella fué la prevención q u e en 
las a l tas esferas -existía cont ra él , por juz
gar le a m i g o de la Const i tuc ión democrát ica . 

E l hecho t rág ico desarrol lóse e n el cam
p a m e n t o de H i h - H a i - C h u a n g , donde el ge
nera l se- hal laba al frente de sus t ropas . 
E s t a n d o Wu. solo e n s u t i enda , fué és ta in
vadida .por u n t ropel de soldados mand-
chúes a r m a d o s has t a los d ien tes . Apenas 
s i el genera l p u d o reponerse del asombro 

EXTRANJERO 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
U n P i * í n c i | t e s n d e s g r a c i a . 

P A R Í S 10 (18.) 
Ivos periódicos franceses y a lemanes con

ceden gene ra lmen te impor tanc ia á la acri
t u d que, observó aj 'er el Pr ínc ipe heredero 
d u r a n t e l a sesión del Re ichs tag , á la que 
asis t ía , ap robando desde la t r i b u n a impe
r ial los párrafos host i les á F ranc ia é Ing la 
te r ra def discurso que p ronunc ió el d ipu ta 
do conservador He5'debrandt . 

O p i n a n de ello los diarios que l a s i tua
ción del canciller se h a vuel to cr í t ica. 

S in embargo , asegura el Berlíner Tageblat 
que el Emperado r h a reprochado al K-ron-
pr inz su ac t i tud . 

Asu i i t@s-á dÉscsalli*. 

P A R Í S 10 (18,50.) 

E n la Cámara de d i p u t a d o s h a n comenza
do á exp lana r se esta t a rde las interpelacio
nes sobre el a s u n t o de .las pólvoras y la 
catástrofe del acorazado Liberté. 

T r a s a t l á s t t l e s . 
C O L Ó N 10. 

Procedente d e P u e r t o L i m ó n , l legó ayer 
á es te pue r to el vapor de la Compañía 
Trasa t l án t i ca Buenos Aires. 

úáñám iEflíeses 
aseo f ér la eluda 

Notas de sociedad 
E l genera l de b r igada D-. Franc isco Moltó 

está recibiendo m u c h a s felicitaciones por 
habérse le -concedido la g r a n cruz d e S a n 
Hermeneg i ldo . 

—Los duques de Bailen se encuen t r an en 
Toledo pasando unos d ías . 

—Lo m á s d i s t ingu ido de Madr id vis i ta 
estas t a rdes la Expos ic ión de A r t e decora
t i vo y sus pr imorosas ins ta lac iones . 

Los Infantes D o ñ a Teresa , Doña Paz y 
Don Fe rnando y la Pr incesa P i la r , t am
bién l a h a n vis i tado rec ientemente , hacien
do g randes elogios del conjunto y de m u 
chas de las obras p resen tadas . E l doctor 
Ru iz , opu len to a rgen t ino , h a hecho la ad
quisición de u n precioso panneau de azule
jos de Zut rega y u n mueble árabe , que allí 
e s taban expues tos . 

— H a n regresado: 
De Biarr i tz , doña Lu i sa S e m p r ú n , v iuda 

de Gallo I de Barcelona, la señora v iuda del 
general A n d r a d e ; de Mondar iz , monseñor 
F a r i ñ a s , y de Bilbao, l a señora v iuda de Zu-
bir ía . . . . . 

'ADRÍ 

que aquel la i r rupción le causará . T r a s breví--
siinb cliálógo; le d i spara ron ü n g r a h n ú m e r o 
de t i ros , que le der r ibaron mor ibundo . Los 
soldados le remataVóii á t i ros , cor tándole 
luego la cabeza, que fué paseada por todo 
el. c ampo en el e x t r e m o de u n a lanza.- •• 

, E l genera l asesinado era u n o de los inás 
popu la res jefes del Ejérc i to -chino, y se le 
ten ía po r -va l i en t e y nn iy i lus t rado . Per te
necía a la L i g a -mil i ta í ' coust i túciónal , , ' _ . 

La ' v íspera de su ases ina to , había e.sc.rifo' 
al P r ínc ipe Regen te , prote.stando contra d a s 
crueldades rea l izadas po r los iniperiales, y 
p id iendo el opor tuno, cast igo p a r a sus au to
res . A es to se a t r ibuye el ases ina to . 

L a s i t u a c i ó n . -
N U E V A Y O R K 10. 

E l cor.respon.sal del Neiv-York Herald en 
Pek ín , envía á su periódico el s igu ien te des
pachó: ' • - - -. -
' «Ahora la g u e r r a es á m u e r t e en t r e ch inos ! 

y m a n d c h ú e s . 
E l der rocamiento de la Monarqu ía es ya 

inevi table . 
E l ases inato del genera l W u ha hecho que 

Se declare contra el Trono la única fuerza 
que a ú n podía sostenerle . 

Todo el Ejérci to del Nor te , que has ta ayer ' 
e ra leal , a u n q u e pa r t ida r io de u n a ' Consti
tuc ión á la europea, h a Jurado venga r se 
de los mandchúes , y todas l as consideracio
nes polí t icas h a n sido descar tadas por el 
odio de razas , que intensifica el ases inato . 

Los Jefes de la Liga mi l i t a r es tán con
vencidos de que la muer t e clel-general W u 
es consecuencia de ins t igaciones de la Corte 
de P e k í n . • '.-: - . 
• L a Corte se p repara á hu i r , y el Regen te ' 

h a ordenado q u e sean buscados doscientos 
.vehículos, p a r a el.; trím-spofte, de los. tesoros 
del Palacio . 

E l d e s t i n o , d e la Corte es i nc i e r to ; pero , 
s e g ú n conversaciones t en idas en Palacio con 
los Pr ínc ipes mongo les , parece que la fa
mi l ia imper ia l p iensa ins ta la rse en la Mon-
gol ia , bajo la protección de Rus i a . 

Sólo queda en m a n o s de los mandchúes 
el ferrocarril de K a l ^ a n , 

Y numerosos funcionarios pa la t inos h a n 
enviado á este p u n t o . á sus-famil ias .» 

L a P r e n s a e x t r a n j e r a . ^ 
La Croix, de Pa r í s , dice que la cr is is se 

acen túa en China . U n a gue r ra á m u e r t e va 
á estal lar en t re chinos y m a n d c h ú e s después 
del ases inato del g e n e r a l W u . L a Corte se 
prepa.ra á h u i r ; p iensa refugiarse en Mon-
golia, bajo la protección de Rus ia . 

L a Asamblea nacional ha - confirmado el 
Poder á Yuan-Shi -Kai . Grandes d i s tu rb ios 
h a n -estallado en P e k í n . vSe considera ya | 
segura la in tervención a r m a d a d e l a s . po
tencias ex t ran je ras . 

"El Daily Telegraph ins i s te en la necesidad 
de u n a in tervención de las potencias ex
t ran je ras . 

DE PORTUGA 
POR TEI.gGUAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ü n pesad íb . 

V E R Í N 10. 

E s ve rdaderamente increíble lo que ocu
rre en el pueblo de Llodios . E l admin is 
t rador de Vinhaes acude d ia r i amente á dicho 
pueblo, impor tunando , s i n d is imulo i i ingu-
110, al t en ien te dé Carabineros con sus vi
s i tas in te rminab les , en todas las cuales le 
acosa, p re tendiendo adqu i r i r not ic ias sobre 
la s i tuación y los movimien tos de los emi
grados por tugueses que allí residen. 

E l v i s i tan te va s iempre acompañado de u n 
oficial del Ejérci to po r tugués . 

Dice el oficial de Carabineros que ya no 
puede a g u a n t a r el pegajoso v i s i t an te . 

U n a r e u n i ó n . O p i n i o n e s . 

, V E R Í N 10. 

Ayer celebraron u n a i m p o r t a n t e reunión 
en Orense los m á s conspicuos monárquicos 
migue l i s t as y manue l i s t a s , adoptándose 
acuerdos que se h a n reservado. Re ina , en
t re esos e lementos monárqu icos , la m á s com
pleta inte l igencia . A todos los r eun idos ani
m a la segur idad de derrocar m u y pron to el 
r ég imen polí t ico del vecino Es t ado . La di
mis ión del Gobierno po r tugués no ha sor
prendido á los emigrados . E s p e r a b a n esa 
cris is . Creen que la consti tución, "del ..nije-
vo Gobierno será m u y laboriosa, ' y su dura
ción efímera, no por la lucha de los ideales , 
s ino por las ambic iones personales que dis
t i nguen á los hombres de la Repúbl ica y 
por ser odioso el nuevo rég imen al pa ís lu
s i tano , excepto en la pa r te de Lisboa, e n 
donde dominan ,loB, carbonarios . 

A u g u s t o , c a s i César* 

L I S B O A 10. 

E l Sr . A u g u s t o de Vasconeellos, después 
de conferenciar con el Pres idente dé la Re
públ ica , aceptó el encargo de formar Gabi
ne te , t omenzahdo inmed ia t amen te las con
su l t a s . 

. POR T E L É G R A F O 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S o l d a d o s i rsgJesss. S l e c o r r i s ü d o l a po» 
I i i a s l ó n . 

S E V I L L A 10 (3,15). 

H a l legado u n t r en especial con 80 jefes, 
oficiales y soldados d e ' la guarn ic ión ds 
Gibral tar , per tenecientes al Arma de Arti
llería, Infanter ía , Guard ia Real y Cuerpo 
iri^áico, todos ellos mandado;} po r el coronel 
Alien. Les acompaña un saceiííote, j ^ el ob
je to de su venida es resiüzár e,s*-udios prác
ticos, en nues t ros es tablecimientos mi l i t a res . 

Haii_recor¡do toda !a población, v i s i t ando 
los pr inc ipa les m o n u m e n t o s qfte t i ene Se
villa. 

..El lunes, regresarán, á Gibra l ta r . 

FMísei-aSes pon . l - épez Basssíe5ga®,z» Cos** 
J i a n e i o n i s t á s ^ i é r p f i i i ¿ i s 4 a s "ÜMÍÍ iis? 
esssánda io . "El sjíSi'toIsño 'íojsía., p a f t e 
L a opissiáta s s s*ie. , 

SEVILL.A 10 (3'i3o).. 
E n l a Catedral se h a n celebrado solemní

simos funerales por el a lma, del generíil 
López Domínguez , as is t iendo el Arzobispo, 
el alcalde, e l . gobernador civil , cap i t án ge
nera l , el • A y u n t a m i e n t o bajo mazas , asis
t iendo también u n a compañía del r eg imien to 
de Granada , con bandera y música" . 

La nota del d ía , la q u e se está comentan
do, en todo Sevil la , es s in duda , lo ocurr ido 
en l ina sesión del" Munic ip io , que ha, terini-
nado á las doce dé la noche. 

E n t r e dos señores , conjnncionista él u n o 
y le r rouxis ta el o t ro , surg ió u n inc idente 
que hubo de. degenerar e n - u n ru idoso es
cándalo. 

Tal zambra se a r m ó , que el públ ico tome 
p a r t e en ella, y estu\-o á p u n t o de invad i r 
el salón. L a gen te toma á chacota estos es
pectáculos, ' especia l idad de los repitbliea-
nos . 

Oc e l e c c i o n e s . T e l s g p a m a á BasTOSo. 
E n Cons tan t ina se temen desórdenes para 

el d ía de las elecciones.;. Aqu í en,^ Sevil la s e 
acen túa la campaña ant iborbol l is ta . 

Los Si-es. Palacios y Cárdenas- han enviado 
u n t e legrama pro tes tando de coaccioiies q u e 
s e g ú n ellos, real izan a lgunos a g e n t e s de la. 
autoi-idad por o rden de Bb-rboíla. Dicho t e 
legrama lo h a n di r ig ido a l m i n i s t r o , de 1» 
Gobernación. 

POR TELÉGRAFO Y T E L É F O N O 

• Aáf adeceretnos á nuestros SÜS-
erlpfores nos den cuenfa ds 
cualquisra faifa «¡ü® encsníra-
s.en en el reparto 6 tnyfo del 
pérfédico, para podérsubsanar-

la inmedlafamenf©. 

=[1? :s3 .A. T :ES. o lEi. :ns .a . Xa 

Es t a noche se celebrará, con la solemni
dad de cos tumbre , la ape r tu ra del teatro 
Real . 

E l públ ico se apres ta á concur r i r á la 
ópera, áv ido de ar te , con proli ja escasez re
ga teado en t re nosotros . 

La ópera elegida pa ra la inaugurac ión 
de la t emporada es El ocaso de los dioses. 

Los anuncios y reclamos se encaminan 
este año hacia u n a s representac iones ex t ra 
ordinar ias de Fausto, u n ^ditsto nuevo, y 
sorprendente , p a r a la que h a p in t ado diez 
magníf icas decoraciones e l r epu tado esce
nógrafo Sr . Amal lo Fe rnández . 

l i s t a es l a novedad t ea t ra l que se a n u n 
cia en el regio colisec;, y l a ' expectación es 
g r a n d e por conocer la ópera completa y el 
t rabajo del g r a n p in to r escenográfico. 

L a m á x i m a e n Madr id fué de 15°, y l a 
m í n i m a , de 7. 

En el res to de la Pen ínsu la fué la m á x i 
ma de 21 grados en Al icante y Murc ia , y la 
m í n i m a , de un grado, bajo cero en León. 

E l ba rómet ro marca 704 m m . ; l luvia . 
Ha llovido sobre toda E s p a ñ a (León, 80 

m i l í m e t r o s ; Val ladol id , 10 m / m ; Burgos , 
31 m i l í m e t r o s ; Zamora , 27 m / m ; San t i ago , 
23 m i l í m e t r o s ; Huesca , ig m / m ; Soria, 17 
m / m ; Pamplona , 15 m / m , y S a n Sebas t ián , 
10 m / m ) . 

Los vientos soplan gene ra lmen te de la 
región del Oeste con moderac ión . 

Es probable que con t inúe el r ég imen ' ( Je 
l luvias y m a r en Can tabr i a y Galicia. E n 
Levante , v ientos de t i e r ra , descenso de la 
t empera tu ra y mare jada . Vientos, del Q ^ t e 
e n ¿ l E s í t e c l i o X m a r e j a d a , " 

(DE NUESTROS CORñESPaNSALES) 
tó • -

Los rifeflos da Sidí-AU-Garnazal apadreati un 
automóvil. Mitin democrático. 

M U R C I A 10 {22,15). 
S e g ú n comunican de Car tagena , cerca del 

pueblo Garnaza l , u n numeroso g rupo , en el 
que . f iguraban hombres y chiquillos,, ai>e-dreó 
^bárbaramente el automóvil que ooup.aba: u n 
abogado, D . Fel ipe Rodríguez, Valdés , y u n 
cpnceJaLelecto por dicho dis t r i to . 

Los viajeros requir ieron sus levólvers y 
se defendieron á t i ros de los audaces kab i -
leños, que les lanzaban u n a nube de p ied ras 
s in da r paz á las manos -n i á las l enguas . 

N o h a y para qué decir que el suceso, pot 
lo vengonzoso, ha producido general ind ig 
nación, j r m á s sabiendo que en g ran par te obe
dece á la violenta campaña 'que u n oerió- • 
dico republ icano. El Rebelde, viene hacien 
do hace a lgún t i empo . 

E n el t ea t ro Pr inc ipa l , de Car tagena , s( 
ha celebrado un mi t i n democrát ico de p ro 
paganda electoral. 

Un joven ciego asesinado. 
M U R C I A 10 (23,20) 

E n la calle de la H e r r a d u r a ha sido en 
cen t r ado muer to e n su casa un joven de die; 
y. ocho años , ciego de nac imiento . E l cadá
ver .presentaba u n a herida de bala en la ca
beza! Dicho indiv iduo vendía décimos de T,o 
teria, y segvín parece, .su agresor , que una 
vez cometido el cr imen se dio á la fuga, cf 
un compañero de oficio del muer to , á'caíiei ' 
este ú l t imo , l lamado Montes inos , debía s'. 
pesetas . 

Una explosión de gas. Un herido. Eloccione,* 
suspendidas. 

O V I E D O 10 (23,45.) 
Es t a ta rde ha explo tado en la plaza dt 

la Const i tución una arqueta del gas , des 
t rozando el pav imen to en una ex tens ión de 
tres metros , y produciendo a la rma la formi-
dable detonación. Un obrero l lamado Ma
nuel Iglesias y otro apel l idado Rozada que 
esperaban t r anqu i l amen te en la calle la hora 
de e n t r a r en su t rabajo, resu l ta ron her idos, 
sobre todo Rozada, que lo está de g ravedad 

E l gobernador ha suspendido , las eleccio 
nes en el A y u n t a m i e n t o de Colunga , aten-
diendo las indicaciones que le hizo la Jun
ta mun ic ipa l del Censo. 

Elecciones agitadas. 

V E R Í N 10 ( r , io . ) 
L a s elecciones en Ver ín s e p resen tan m u v 

ag i t adas . 
Se es tá haciendo una polít ica m u y act iva 

y es , difícil predecir el resu l tado de los es-' 
c ru t in ios . S in embargo , dase por seguro é 
t r iunfo de los amigos polí t icos que aqui 
t i ene el d i p u t a d o Sr. Espada , y se confía en 
la derrota de la cand ida tu ra l iberal , ' l lamada 
del g r u p o regenerador . 

Proclamación por el articulo 29. 
S O R I A 10 (23,1:5.) 

H a n sido proc lamados concejales por el 
a r t ícu lo 29 en 27 pueblos de la proivncia 
los s igu ien tes señores: 125 l iberales, 7 con
servadores , 3 republ icanos , 2 car l is tas y i?o 
neu t ros . 

Las elecciones serán reñ id ís imas , y se a se 
g u r a que los l iberales , un idos á los republ i . 
canos , t r iunfarán de los independientes' . . 
Candidatos que protes tan. Disposiciones d« 

gobernador . Huelga solucionada.. ., 

CÓRDOBA 10 (23,20.) 
Se h a recibido en los centros oficiales ut, 

te legrama susc r i to por los candi-daíos precia 
ttiados en el pueblo de -San Sebas t ián di 
los Ballesteros*, de e s t a provincia , protes~ 
t ando c'-antra la conducta VLC aque l -a lca lde 
que p roveyó de carab inas á los agentes ciüg 
t iene á sus órdenes , mandándoles disolvie
sen, cuantos g rupos vieran. 

E l gobernador ha dispuesto salga en se
gu ida para dicho pueblo u n a sección df 
Guard ia civil para restablecer la no rma 
d idad , , 

Par t i c ipan las autor idades de Espejo qu< 
han l legado á un acuerdo los pat ronos -
obreros agr ícolas , quedando solucionada íi 
huelga . 

Expesieión de Artes decorativas 

Tercera conferencia. 
El publ ic is ta D. Vicente Alniela da rá esU 

tarde , á d a s t res y media , en el Palacio, di 
Cristal del Ret i ro , una conferencia con e 
l ema «El a r te y el paginatisfflo». ; 

Concierto. 
, L a celebrada ar t i s ta i ta l iana condesi ta Mi 

lani recitará y; can t a t a ob ras d e su -reper
to r io . 
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POR TlilÉGRAFO 
'{DK NüFbTRo ti ' , rviC!o E X C L U S I V O ) 

P A R Í S IO (19,10). 

Di'ev ílcshaJios de Trípoli que nycr. la 
'Jlrt''ict'.i tiiici f)v;'"!í' '<j hai-icndo disparos, 
sin q'- ' rhií^imo d' r/'t»; causara daño 

•parte 
os 

Sudeste del ttroí, í.O n¡ diiigldcs a ui 
comt'-Tue'iio italiano. 

Dii'Ci...is grupos áe i'rahes de los viuchos 
que 'teion-'n discm'ra.'o'; el oasis, se juiíta-
ron, fjímardo mía i¡,¡po,ionte fuerza, y ata-
coi'ov lepctidamente ¡I lado Este, mien-
íni? o'rS grupo t.iinbicn potente, aprovc-
¿JíV'.ií' ¡a atención d' las itopcí hoíia el 
sí/í'> expresado, hí-siilizcaon el extremo 
opuesto. 

un u£,ihie,ilo ii'íliiino de In-
apoyouo por ¡os ha^eiías, marchó 

'•ente liacio >'l ¡ ncmigo. Vn bata-
ác-lacó, tpciini.do un atrevido 

•jqi'r, ci.ite il cual, áiahes y turcos, 
teiiiüivnse ecn bastante 

fantcríd. 
re'T.clt '• 
¡lóii s.-
ÍOT!"J- li 

q u e el Berliner Tagleblait, el Berlvner Lo-
kolanxeigex, el fossichc /.eitnng. La, Gace
ta de Francfort, La Gaceta Kacioj:aI, y , a l 
g u n o s otros de l i ' i n i ^ m a importai icia . 

E l I'igüro dico q u e cu este momento , en 
q u e todo «htá cacuro y contradictor io, se 
pueden conwderar es tas polémicas italo-ale-
maiia-. como m u y inút i les . E l porveni r nos 
d i i á con exac t i tud í.i la imaginación orien
tal no va a costax caro á estos 'hombres del 
Nor te , s e g u r a m e n t e concienzudos, liaciéndo-
ie.-> t o m a r escaramuzas por g l andes desas
t res , y la rcpies ióu severa de u n a t ra ic ión 
por u u degüel lo g ioantccco y abominable . 
No es exagerado afirmar que an tes de estos 
relatos, verdaderos ó falso, la opin ión alema
na eta en te ramen te liostil á I ta l ia , y que 
las car tas y los te legramas no h a n hecho 
m á s que enipecrar la s i tuación. 

E l ñlensaggero, de Roma, exhor ta á l as 
potencias para que in t e rvengan cuan to an
tes ce i ra de Constanr inopla en favor de la 
paz. Dice que será lesponsable E u r o p a si 
I t a ü i , contra su vo lun tad , eí-tá obl igada á 
emplea r la violencia pa ra imponer la paz á 
Turqu in . E i Corriere dé Italia y el Giornale 
de lialia se exp re san en el m i s m o sent ido. 

auc lo ovudahen 
(¡''•^oidev. 

Un e-í.uadrón de Cciho'.leria italiana y vna 
S!ccii)" de Artiilerlc hicieron un reconoci-
tiverto '••n Ain Zara. La Caballcriit turca sa-
lió á sn encncntro, l¡b¡ó,idose una pequeña 
Iti'-l'a. 

Hoy l'>s ilaliancí VTfiaron por co.nplcto 
'de 1 che''des el oasi'í, donde los indígeiías 
habían re".pa7ecido. 

De ic el puerto, los vnelos italianos ca-
iioreaion algunas cotr.'capos. que se disper
saron ante tan definitivas intlir.cciones.—• 
'•?/£> " 3 S . 

L O N D R E S 10. 
Cou mot ivo (]tA haí iqncte dado anoche en 

honor del lord a 'c .dde, el x^residente del 
Oom.ijn pronuncio un ñiscurso, en el que 
aiuiuc;.'» la mediación muncomunada de las 
poícíicjas en t i c-nil^cío i talo-tnrco t a n 
pr-onlo como se fre^cr-le la p i i m c r a ocasión 
fjv'0!-.b!c. 

«Mi'chn se ha hab lado de la forma san-
g t t eu ta en que fné ca-tig<ida la agres ión t ra i -
(loia de los árabes de 'J'ripolijvpero ,=e olvidan 
taciloientc los hechos qne la h a n provocadq. 

Es de-ipués de haber hablado eon los oficia
les y suidadoá del rcginiicní© ix.» de bersa-
f^lieri. Cuerpo qu.e iná", pa r t i cu la rmente ha 
f.Hflido d u r a n t e el combate del día 23, cuando 
puede hacerse la idea de la t raición y fero-
c a h d d.o que aquéllos fuero» víc t imas por 
pa t t c de los indíge ' ias . 

E n l t e Ic^ soldados que ocupaban- las t r in -
?heu>- de vSidi-jSlcssii y los árabes morado
res del poblado situ.ado A espaldas de dicha 
p»M,ición se había csl-dílecido desde el d ía 
fiiguic-nte á la ocupación mi t ro to familiar y 
pacífico; los mi l i t a res daban pa r t e de su ran
cho á los indígena^', a lgún que ot ro regal i to 
á sus familias y pagaban sin- rega tear cuan
to to ;uaban ; Imbo también oficiales que 
comprobau cortes de t t la pa ra ves t i r á los 
n iños de las familias pobres . 

Nunca ios ind ígenas hab ían sido t ra tados 
con más suavidad. , 

A pesar de"ell0j el d ía 23, cuando' m á s en-
comd ' i Citaba la lucha , de todas aquel las 
cho'íos donde los soldados n o creían tener 
sino amigos , sal ie ion los á rabes , hombres 
y mujeres , y cayeron en salvaje t ropel so-
b t c las- fuerzas i ta l ianas . 

Ocu i i i e ion entonces horr ib les escenas. 
Vix iiióclico niilit-af "iué nii icrto po r el pa-

í í rc-dc una ñifla á quien «vititl había asis t i -
'lo y saU'ado; á u n her ido , abandonado mo-
jiieut ' i i ie 'uneute por sus caraaraiías, le de-
i.qii tó itjia muje r que. se había , aceicado 
í.oute1o'-amenté el desdichado, -arrastrándo-
í. ; por el suelo. 

f>c cuenta que u n árabe fué detenido mien
t r a s huía con u n s&cú lleno d e restóos hitma-
nos , y c[ue en u n a casa ind ígena se ha l ló el 
cadáver crucificado de un soldado. 

Rclá tanse detalles m á s horr ibles a ú n ; 
pero no hace falta i c c m r i r á las fantas ías 
de í'ts imagiuaciorics cxace ibadas pa ra p in-
t i r el vejídico y esp.3ntoso cuadro que se 
.presentó á l o s ojos de todos. 

No hay por qué ex t raña r se que , en es tas 
condiciones, la represión haya sido enér
gica y severa.»- , 

Era T é s í s e s . 
T Ú N E Z 10. 

TM noche pasada iranscíindó' con calma. 
Han sido detenidos mcts de cuatrocientos 
indígenas, coviiplicados en los pasados mo
tines. Los barrios coíiierciales han recobra
do su aspecto ordinario. 

C o s íweESsaJss» 
P A R Í S 10 (20,57). _ 

E » Trípoli, los jefes de las tribus árabes 
•y las personalidades niás importantes de las 
mistnas ¡tan redactado una enérgica protes
ta coiiira las repetidas crueldades cometi-
'das por los soldados italianos. 

Tav.bién han escrito un respetuoso men
saje para el Rey de Italia, en el cual ratifi
can, solemnemente sus sentimientos de fide
lidad y acatamiento. 

Lstos dos mensajes circulan y ¡rápida-
incntc se cubren de firmas.—'Hdvas. > 

T R Í P O L I 10. 

D u r a n t e la m a ñ a n a de hoy numerosas fuer-
i a s turcas y árabes iniciaron u u a t aque á 
/i-s posiciones i t a l i anas , lanzándose a l asa l to . 

I-,a Uicha fué etnpeñada y sangrientat por. 
jimbas par tes , logrando loa soldados i talia-
ttos repeler la agresión, del enemigo , q u e fué 
definitivamente rechazado poco después del 

.uipdio día . 
• L a P p e w s a e,'¿tB«asi|e!"a« ; 

Líi. l'ost, de Beth'n, anunc ia que el Em-
brijador de T u r q u í a . en. W a s h i n g t o n , Yusuf 
Sia Pacha, ha pedido á les Es tados Unidos 
.!u intervención para poner fifi á los degüe-
ilos e u Trípol i . E l énibajadoí en t regó líiia 
No ta enumerando todos los «crímenes)) co
met idos por los i ta l ianos contra el derecho 
de gentes . 

E l Berliner Lokal Anzéiger protesta con
tra los «ataques» de la Prensa i ta l iana di
rigidos a l ' S r . Von Got tberg . , 

I.os periódicos a l emanas publ ican . todos 
los días largos t e legramas del Daily Mirror, 
de I ,oudres, y del Excclsior, de- Pa r í s , que 
prueban (por lo que dicen) que la Prensa 
francesa, así como la inglesa , t ienen el mis 
m o lenguaje y contienen los mismos hechos 
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ADMINISTRACIÓN 
Aquellos ds nu@sfres Isdorts á 

quísHGS por tfía ds propaganda s t 
!@5 esíá enviando @l periódico, s! 
quieren coníiituar recibiéndolo y 
honrar nuestras listas de suscrip
ción, d@b@rán avisar á nu@sfra ad-
mlnlsfración anfes dai día 1S del co
rriente, en que retiraremos los nú
meros de propaganda. 

AUDIENCIA 

EL PROCESO CÜLL 
SES!0N£3 DE AYER 

i ' o r !a m a f - a n a . C o m i s a r i o s y a g e n t e s d e 
p o l i c í a . E l b a r b e r o . E l l i m p i a b o t a s . L a 

sueldo de l - i ncu lpado , y por ú l t imo , de l es
cr i to de querel la fonnu-lado á nombre d e éste 
cojotra doña ^Nieves H e r m i d a por del i to de 
adu l te r io . 

Al l legar aqu í , el relator mues t r a al acu
sador p r ivado los folios que comprende. 

E s t e replica que t iene peifecto derecho á 
que se lean . 

E l p res iden te exclama:— ¡ Que se lean ín
teg ros , y se declara la sesión p e r m a n e n t e ! 

E l p res iden te del T r ibuna l popu la r se 
e x c i t a c i ó n d e C o l i . L o s ú l t i m o s t e s - pone en^pie, y dice sup l ican te : «¡vSeñor: que 

el T r i b u n a l , en-
tigos. 
A l a s diez se cons l i tuy 

t rándose en el juic io . 
La Sala se l lena de públ ico. 
Cont inúa la p rueba testifical, compare

ciendo p r i m e r a m e n t e el secretar io del Juz-

los ju rados necesi tamos reponer las fuerzas ; 
hemos desayunado t emprano , y no podemos 
más !)> 

E l vSr. Avellón replica famil iarmente :— 
i Que se a g u a n t e n , como los d e m á s ! 

L a gen t e r íe , y al pdco t i empo acaba la 
gado mun ic ipa l de Palacio , D . JManuel l ec tura de la querel la , que , por fin, n o se 
Ivleiser, M "̂̂  en te ra , y el pres idente p r e g u n t a si las 

Dice que Coll, m i e n t i a s es tuvo empleado | P.'"'*^es ."-oatieneu ó modifican sus conclu-
en dicho Cent ro judic ia l , obse ivó exce len te . •''io5e°-
conducta. Ganaba el sueldo de 200 á 2501 ̂  E l í iscaKsost icne las sirvas, y 1O.-Í_señores 
pesetas mensua le s , á m á s de l que disfruta
ba como policía. 

E l pe luquero Tor ib io Alonso manif iesta 
que aíc-itó al procesado el d ía 3 de Sept iem
bre d e 1910, hacia las t i es y media de la 
tarde , n o no t ando en él nada anorma l , 

D . Manue l M. .Sánchez, empleado del 
Aj^untamiento y compañero de la v íc t ima , 
expone que se en te ló de su viaje á Guada
r rama, a u n q u e i gno i aba el objeto de és te . 

Doval y San tos anunc ian que modificarán. 
A la una y media so levanta la sesión. 

P o r l a t a r d e . L o s c u r i o s o s , C o l i e n t r e a b o 
g a d o s . I s s fo rme d o l f i sca l . I n f o r m e d e l a 
a c u s a c i ó n . P a r a h o y . 

A las cua t ro y cuar to empieza la sesión. 
La sala está impo.-ible de gen te . 
E l públ ico lo ha invadido todo an tes de 

comcnzai- el ju i f io , s in que h a y a n podido 

10 DE NOVIEMBRE DE )91l 

BOLSA DH MA&RID 
Fmdas piíbhiCOS.—Interior 4 por- 100 con

tado , 534,40; ídem fili de mes , 00,00; ídem fin 
p róx imo , 00,00; Amort izable , 94,35; ídem 
5_ por 100, 103,05; Cédulas Banco Hipoteca
rio de E s p a ñ a 4 por 100, 101,70; Obligacio
nes luunie ioales por Resu l tas 4 por 100, 
83,00; ídem 1908 pa ra liciuidacióu de Deudas 
y Obras 4 1/2 por 100, 00,00. 

Obligaciones.—Compañía Eléctr ica Madr i 
leña . de Tracción 5 por 100, 000,00; Casino 
de Madr id , 000,00; Ferrocarr i l de Valladol id 
á Ar iza 5 por 100, 104,00; Compañía Madri 
leña de Electr ic idad 5 por 100, 00,00; Socie
dad de Electr ic idad del Mediodía 5 por 100, 
00,00; Electr ic idad de Chamber í 5 por 100, 
00,00; LTnióii Alcoholera Españo la 5 por 100, 
00,00; Sociedad General Azucarera de E s -
X)aña 4 por 100, 00,00. 

Acciones. — Banco H i s p a n o - Amer icano , 
000,00; ídem de E s p a ñ a , 453,00; ídem Hipo
tecario de E s p a ñ a , 000,00; ídem de Casti l la, 
00,00; ídem de Gijón, ooo^oo; ídem Españo l 
de Crédito, 120,00; ídem Españo l del R ío de 
la P la ta , 4.90,00 ;• ídeíli Centra l Mexicano, 
489,00; Unión Alcoholera de Explos ivos , 
278,00; Compañía Ar renda ta r i a de Tabacos, 
000,00; Sociedad-Genera l -Aí jucarera d e Es 
paña , preferentes, 40,50; ídem, ord inar ias , 
17,50; Azufrera del Coto de Hel l ín , 00,00; 
vSoc'iedad de Electr ic idad de Chamber í , 00,00; 
ídem del Mediodía, 00,00; Ferrocarr i l Nor t e 
de E s p a ñ a , 00,00; ídem Madrid á Zaragoza | 
y Al icante , 93,20; Compañía Eléctr ica Ma- j 
dr i leña de Ti acción, 00,00; Unión Resinera 1 
Españo la , 00,00; Unión Alcoholera Españo- i 
la , 00,00; Altos Hornos de Bilbao, 000,00. 

CAMBiaS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Pa r í s , 108,75; Londres , 27,37; Berl ín , 
13-4.50-

BOLSA DE BARCELONA 
- In te r io r 4 .por 100, 84,35; ídem fin de mes , 
84,42 ; ídem fin p róx imo , OO,OQ ; Amor t izab le 
5 por 100, 102,00; Acciones Ferrocarr i l Ndí--
te de E s p a ñ a , 93,40; ídem Madrid á Zarago
za y Al icante , 93,06; ídem Orense á Vigo , 
19,40. 

BOLSA DE BILBAO 
Amort izable 4 por 100, 94,40; Obligacio

nes Ajnin tamiento , 96,50; Ferrocarr i l Ro
bla, 45,00 ;̂  Minas de Cala, 95,50; Al tos Hor
nos de Bilbao, 390,00; Unión Españo la de 
Explos ivos , 271,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exte r io r Españo l 4 por 100, 93,80; R e n t a 

francesa 3 por 1.00, 95,67; .Acciones Río t in to , 
1.652,00; ídem Banco Nacional de México, 
1.015,00; ídem de Londres y México, 614,00; 
ídem Centra l Mexicano, 450,00; ídem Ferro
carr i l Nor te de E s p a ñ a , 406,00; ídem Fer ro
carr i l Madr id á Zaragoza y Al icante , 403,00; 
ídem Crédit Lyonna i s , 1.548,00; ídem Comp. 
N a t . d 'Escp te . Pa r í s , 949,00. 

BOLSA DE LONDRES 
E x t e r i o r Españo l 4 po r 100, 93,25; Conso

l idado Ing lés 2 1/3 po r ioo, 78;87; Ren ta 
á l ea i ana 3 por 100, 81,50; Brasi l , 1889, 4 
por 100, 88,00; ídem 1895, 5 por 100, 102,25; 
U r u g u a y 3 1/3 por loO, 75,00; Mexicano' 
,1899 5 por i-oo, 101,25; P l a t a en .barras^ 
onza vStand.-, 26,00; 'Cobre , 56,62. 

BOLSA DE MÉXICO 
.. Accioues . B a n c o . Nacional, de México, 
397,00; ídeni Báñco" d é "Londres y México , 
239,00; ídem Banco Cent ra l Mexicano, 
17200; ídeíú Banco Orienta l de México,' 
141,00; ídem Descuento Español^ - ii6-,oo-; 
ídem Banco Mercant i l Monte r rey , 136,00; 
ídem. Banco Mercant i l Veracruz , 153,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia , 192,50; 

Bonos Hipo tecar ios ídem id. 6, po r 1.00, 
96,50. . 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chi le , 247,00; ídem 

Banco Españo l de Chile , 160,00. 

E l S r . Todo, conter tu l io de" Lara en el evi tar lo los guard ias civiles y de Orden pú-
café Universa l , refiere a u e éste e ra de ea-1 °'^^0' « i c a i g a d o s de cus todiar l as pue r t a s , 
rácter bondadoso, agradab le , incapaz áe re- i . ^-^s le t rados que vjsten toga aoenas ca-
yer tas , y además n i iw económico, casi ta- ,"^iVeV' ^°° es t rados . Algunos t oman asiento 
caño, " 1 ^1 banqrnl lo , al lado de Coll. 

E l tes t igo considera moles ta u n a pregui i - Los magi s t r ados se h a a v is to negros p a r a 
ta del defensor y el p res iden te le l l ama a l ' PeneU'ar en el local de la Sección, 
orden. 1 ^ la^hora indicada, y cuando todo el munr 

E l s a rgen to de la Beneméri ta comandan-1 «jO está en s u s i t io , se procedo á la lec tura 
te del pues to de Guada r r ama n iega q u e j ^ e los escri tos de conclusiones d e la acusa-
Coll, después d e m a t a r á La ra , en t rase e n ¡ " o n y de la defensa. 
la cocina n i rompiese pape les . Añade q u e ! Anillos las han modificado en cuan to á la 
en el pueblo , al comenta r el suceso, se de-¡ relación de los hechos. 
cía que el procesado hizo bien, | E l Sr. vSantos m a n t i e n e su calificación de 

La corredora de a lhajas Mar ía Gómez de- homicidio , comorei idido en el a r t . 419 del 
c lara que el interfecto le qu iso comprar una Código pena l , s i n c i rcuns tancia a l g u n a mo-
sorti ja en el café ciuc frecuentaba. El la se dificativa. 
negó á vender le la a lha ja q u e hab ía elegí-1 E l »Sr, Doval aduce que Coll obró tenien
do, po rque acababa de regalárse la s u espo- , do sus facultades para l izadas , y a l t en ia t i -
so, pero se ofreció á proporcionar le o t r a ' v ameu te a lega la comisión del del i to de 
igua l , 110 conformándose Lara , homicidio, p iev is to y penado en el a r t , 438, 

Dos gua rd ia s civiles a b u n d a n en las ma- páfi 'aío p r imero , del Código , pena l , y la 
nifestaciones del sa rgen to . , ex imen te de legí t ima defensa del honor . 

Br íg ida Mar t ín , pa r ien te de Coll, afirma i E l pres idente concede á cont inuación la 
•que s u mar ido , Ricardo Gotar redona , falle- ' pa labra al r epresen tan te de la ley , Sr . Car-
ció loco en el manicomio de Ciempozuelos denal . 
hace u n año . N o oyó n u n c a á éste decir I «Al t e rmina r las sesiones esta rúañana-

pr incipia d ic iendo—algunos de vosotros, se
ñores ju rados , os acercasteis á m í p regun 
t ándome si sería m u y ex tenso . Me sonreí 
en tonces , y os voy á contes tar ahora . 

Recordáis que cuando se produce u n a tor-
nieiita permanecemos , m i e n t r a s d u r a , con 

mi rab lementé conceptuado entre" sus compa- -el á n i m o sobrecogido, pe ro después se des
ñeros . Le aconsejó q u e escribiera á L a r a ' Peja el hor izon te y viene la calma, reco
la car ta que or ig inó el rompimien to de la b rando nues t r a t r anqu i l idad . , Asociición d f emnl.-aVloí -̂ ohi-Pi-n<; fo.-i-o 

• - - '- ' De la m i s m a m a a e r a en la t empes t ad de i • A^o^i'^cion ü e eijipleadoc, y obie íos i e u o -
i^ncírMi^c i,nMp= viar ios , oírecieudoles p resen ta r a las Cortes 

u n a petición de crédi to de 350.000 peseta 

nada referente á doña Nieves H e r m i d a . 
D , Emi l io Casal , comisar io de Policía del 

d is t r i to del Congreso, á cuyas órdenes es
t aba e l atjusado ú l t i m a m e n t e , da m u y bue
n a s referencias de és te . C u m p l í a á satisfac
ción de los jefes con su deber y es taba ad

piarse las botas y compró langos t inos pa ra 
l levarlos á su esposa?» 

A las siete metios ve in te vuelve el acu
sador á solici tar la suspensión por serle im
posible seguir , á causa, de cucoiiti-ai se in
dispues to . 

E l presidente:—Le concederé el descanso 
que neces i te ; jjero no puedo suspender has ta 
m a ñ a n a , pdiqt ie hemos de t e rmina r cuan
to antes este juicio, j Tenemos ocho homici
dios p)ara este cua t r imes t r e ! 

Acusador . —Como la defensa habla tó ma
ñana , podría hacerlo yo antes , toda vez que 
habr ía de emplear m u y poco t iempo. 

_ Pies idente .—Como nadie puede calcular el 
t i empo que se habla , á veces se es m á s exten
so de lo previs to , y coiTcmos el r iesgo de no 
concluir m a ñ a n a . 

E l domingo , con oír misa t emprano , a r re
g l a d o ; i>ero como' h a y u n colegio electoral 
aquí , n o podemos entrar , 3' an tes del lunes 
debemos haber t emi inado . 

S igue hab lando el Sr, San t a s , que s in 
duda por hal larse ind ispues to j ' querer ter
m i n a r pronto , está a lgo incoherente , y á las 
siete 3" media concluj-e su informe, p id iendo 
u n veredicto de jus t ic ia , de verdad 5' de 
conciencia. 

H a y u n a breve discusión sobre si la de-
-fensa deberá hacer uso do la pa labra toda
vía ó ^no, y por fin se decide el que lo haga 
ho3', á las nueve 3- media de la m a ñ a n a . 

Por la ta rde p ronunc ia rá el pres idente , se
ño r Avellón, el discurso-resumen d e los-de-
bate.s, y sa üsc ta ráa el veredicto y la sen
tencia . 

iformacióa política 
LOS ARANCELES 

E n la reunión q u e ha ce lebrado a3-er la po
nencia arancelar ia aprobóse toda la clase 7,'', 
que hace referencia á las sedas 3' sus m a 
nufac turas . 

CONSEJO DE MINISTROS 
H a s t a la p róx ima semana no se celébrala 

n i n g ú n Consejo de min i s t ros . 

FIRMA DE DON ALFONSO 
E l Re3' ha firmado a3'er los s iguientes de

cretos: 
De Fomento. Autor izando la cont inuación 

de las obras de prolongación del d ique de 
Levan te del pue r to de Tar ragona . 

—Jubi lando al a3-udante ina3'or de Obras 
públ icas D . Rafael Dalgoas . 

De Instrucción pública. Creando en Ma
dr id , con domici l io en la calle d e Alcalá, 
u n a hemeroteca. 

^ C r e a n d o en Madi id y Barcelona una Bi
blioteca popu la r modelo 3' o t ras Bibliotecas 
en distintas- provinc ias . 

UNA SUBVENCIÓN Á LDS FERfJOVlARIOS 
E l Sr, Gasset v i s i tó a3'er t a rde el local de 

amis tad en t re -ambos. 
E l acusador i n t en t a formular u n a j j regun-

ta , p ro tes ta de ella e l fiscal, y la pres idencia 
la declara imper t i i ieu te , . 

Po r cierto que al ag i t a r la campani l l a se 
le rompe ésta , 

D , E n r i q u e García dice que al fallecer su 
pad re , empleado del Ay-unatmiento, fué 
L a r a á l levarle i.ooo pesetas del Montepío dé 
los funcionarios munic ipa les . Refiere la con
versación que cou él sos tuvo . 

Josefa Barreiro conoció á la v íc t ima la 
noche en que se admin i s t ró el Viát ico á la 
m a d r e del procesado. Iilanifiesta que era vi
s i t a de la familia de éste, y que Coll quer ía 
m u c h o á su mujer . 

Con mot ivo de las p r e g u n t a s -que se -diri
g e n á la dec la ran te , se susc i tan var ias cues
t iones en t r e los le t rados de la acusación y 
de la defensa. 

D . Ricardo Rivero , fotógrafo de ^ B C. 
afirma que no hizo él u n le t ra to que se pu
blicó de doña Nieves, sen tada an t e e l pia
n o ; pero h a oído reterir que p a r a ob tener 
d icha placa se falsificó u n a ca i t a del inspec
t o r de policía Sr. GuUón, en la que se invi
t aba á dicha señora á que se dejase fotogra
fiar, pues ello favorecía á su mar ido . 

José Ig les ias l impió las botas á Coll en 
l a calle de vSevilla el 3 de vSeptiembre, no 
observando en él la menor i n t r anqu i l i dad . 

E l activo agente de vig i lancia D . José C a s -
trodeza declara que dicho día acompañó al 
procesado, que era jefe suyo , á u n a pelu
quer ía de la calle de vSeviUa, a l l impiabo tas , 
a l r e s t au ran t Los Burgaleses , donde com
p r ó langos t inos , y por ú l t imo, á su casa. 

E n t r ó Coll en u n a habi tac ión, y al salir 
de ella lo encontró m u y exci tado. Dir igióse 
con él á la estación, para t ras ladarse á Gua
d a r r a m a , y al despedirse ordenó al tes t igo 
que se pus ie ra al servicio de otro inspector . 
Se expresaba en forma incoherente . 

La madre polí t ica de Coll no comparece , 
por encont rarse enferma. -Se lee su declara
ción sumar i a l , en la que asegura que aquél 
ten ía g r a n car iño á su hi ja . 

José Reguero expone que el acusado le 
en t r egó va r i a s veces d inero p a r a a b o n a r fac
t u r a s de los trajes de su esposa y de ot ros 
objetos de valor . 

Dejan de presen ta r se a lgunos t es t igos , y 
sube á es t rados D. Ju l i án Sánchez Machero , 
comisario de policía y jefe que fué de Coll 
en a l g u n a época. E x p o n e que éste es taba m u y 

i b ien r epu tado en el Cuerpo dé. Vig i lanc ia , 
i D . Gonzalo González no comparece. 

E l acusador p ide que se le l lame ot ra vez, 
y con voz fiietté. 

Manda el pres idente que se den por los 
ujieres t res voces, y á pesar dé ello, el tes t i 
go no comparece, .{Regocijo en el público.) 

También se desgañ i t an l l amando á Beni to 
Calzado, y tampoco parece . 

Te rminada la p r u e b a testifical, que ha 
sido pesad ís ima , s e en t r a en la ^^ocuméntal. 

P r u e b a d o c u m e n t a l , ü n r a t o 3 l e c t u r a . L a 
í - é s i s t e a c i a d e l o s J u r a d o s . C u r i o s o I n 
c i d e n t e . M o d i a c á c l ó t i d e c o n c l u s i o n e s . 
E l relator da lectura de la^ providencia de l 

juez de E l Escor ia l , ins t ruc tor d e la causa , 
en la que se Kac.e constar que t u v o noticia 
del suceso por u n a comunicación del ju,ez 
mun ic ipa l d e G u a d a r á r m a de la d i l igencia 
de reconocimiento del l u g a r de la ocurren
cia, de la autops ia , de car tas , dé la certifi
cación nega t iva de antecedentes penales del 
procesado, de la comunicación de la Jefa
t u r a super ior de Policía, pa r t i c ipando que 
Coll t en ía u n sueldo anua l de 4.000 p e s e t a s ; 
los servicios que hab ía pres tado en el Cuer
po, y q u e nunca apareció como acreedor de 
él D . R a m ó n Sánchez de L a r a ; de iiifor-
ii ies, de conducta , del oficio referente á la 
retención de 70 pese tas que pesó sobre el 

esta causa, producida por pasiones nobles 
3' por es t ímulos caballerosos, va á habe r u n 
momen to de calma en que el fiscal informe. 

V o y á ser breve y c laro, porque busco la 
flor de la verdad. 

Q u e Franc i sco Coll dio m u e r t e v iolenta á 
D. R a m ó n Sánchez de Lara es tá fuera de 
duda . 

¿ Cuál fué la causa ? 
P a r a conocerla h a y -que es tud ia r t res figu

r a s : la del procesado, la de doña Nieves 
H e r m i d a y la del interfectoD. 

A ñ a d e después que La ra , que e ra i in per
fecto cabal lero, fué u n jugríete de doña Nie
ves , pero no era el ún ico : ten ía o t ro , que 
era s u mar ido . 

Re la t a el hecho de autos y a p u n t a la 
creencia de que Coll m a t ó á su víc t ima por 
miedo . 

«Si hubiera ten ido otro móvi l , no se ha
bría de tenido á hab la r nada . Hub ie se dis
pa rado s u revólver de policía con t ra s u es
posa y L a r a . Coll t uvo miedo á la amenaza 
de éste, contenida en las pa lab ras : «¡Nos 
m a t a r e m o s ! 

No m a t ó por defender su honor . Si hu
biera procedido por este mot ivo , 110 hubiese 
sacado á Nieves de la m a n o n i a tendido á 
su estado nervioso. E s u n homicida». 

Refuta las calificaciones de la defensa y 
expl ica el por qué aprecia él la a t enuan t e 
de. a r rebato y obcecación, que no admi t e el 
le t rado de la acción p r ivada . 

Y pid iendo u n veredicto jus to , t e r m i n a 
el vSr. Cardenal su informe, que no h a du
rado más de u n a hora . 

E l fiscal h a estado conciso, razonador y 
elocuente . Su discurso h a causado m u y bue
n a impres ión . Rea lmen te ha sabido m a n t e 
nerse mu3 ' bien en s u pues to du ran t e todo 
el juicio, en el que t a n t o s incidentes h a n 
ocurr ido. 

I n m e d i a t a m e n t e hab la el acusador pr i 
vado . 

;;Verdadero t emor — dice el Sr. San tos— 
y no menos deseos tenía de que l legase este 
3p -isqsp tm Ji^dttino B OSUSA. saud 'o^uauíoax 
conciencia. Cumpl i endo con él, poco m e im
por ta que el veredicto sea de culpabi l idad 
ó de i i iculpabil idad, 

«Mi representada , doña Purificación vSán-
chez de Lara , al en te ra rse de la forma eu 
que mur ió s u he rmano , lloró, y a l llorar, ha
bló ; y a l hab la r , dio r ienda suel ta á s u re
sen t imien to , 3̂  acusó. 

N o h u b o c a m p a ñ a de Pret isa , señor le
t r ado de .la defensa...)) 

Pres idente .—Dir í jase al ju rado . 
- D o v a l — M e he propues to no in t e r rumpi r , 
h e propues to no in t e r rump i r . 

E l acusador p ros igue 3̂  se ocupa de l a s in
formaciones q u e pub l ica ron a lgunos periódi
cos radicales. 

E l p res iden te le a ta ja p a r a que no siga 
por ese camino , y el Sr . Santos exc lama; 
«¡Es q u é por ah í m e a tacará la defensa!)» 
-^^Ya cu idará la presidencia de que no le 

ofendan. 
Con t inúa su informe e l , l e t r ado , formulan

do cargos contra Coll, y a l poco r a to p ide 
u n descanso de diez m i n u t o s , por encontrar
se n iuy fat igado. 

Se los conceden y se r eanuda la sesión á 
las seis e n p u n t o . 

E l Sr , San tos s igue, su d iscurso , y dice: 
«No sé si me encon t ra rá con fuerzas para 

t e r m i n a r m i in fo rme; es toy rea lmente en
fe rmó; pero en fin, sa l tando , b r incando , co
m o sea, l legaré al fití.» 

Hace h incap ié en las declaraciones de la 
criada del procesado y de D . A r t u r o Hermi 
da pa ra a r g u m e n t a r á favOr de la culpabi
l idad de ésíe. 
, Se dieron d i s t i n t a s vers iones de s u viaje 
á Guadar rama—añad ió depués . 

Pero s i es taba nervioso, ¿cómo fué á l im-

PQH TEtSGBAITO 
( D E N1715STRO SERVICIO EXCI.rSYVO) 

L a ©ia w e p d e , E i t r á f f i c o d e ! a ¿ J O P Í S S * 
g r a f í a » 

B A R C E L O N A 10 (23,30.! 

La policía h a pres tado 1103- -un exce len te 
servicio en pro de la moral y d e l a s buenas 
cos tumbres . E n u n a casa de la calle de Prc -
t ixpl h a y una t ienda de filatería. AIK prac
t icaron ios agentes u n regis t ro , incaí t tándo-
se de 2.000 volúmenes 3'- e s t ampas perno-
gráficos, escritos en difeientes i d iomas . E l 
dueño del establecimiento, que por lo ví*to 
se dedicaba á t an inmundo tráfico, se l l ama 
R a m ó n Torres , 3- ha estado 3-a procesado pos 
la misma causa en otras ocasiones. 

E n manos de la policía ha caído t a m b i é n 
un voluminoso regis t ro donde constan las 
señas de todos los corresponsales que ten ía 
la casa para la explotación de este ilíciio co
mercio. 

EnHes-aies. Car re te ro ati'©pella«Sa. 
BARCEI-ON, \ I I (1). 

E l p róx imo jueves t end rán lugar eu la 
Catedral solemnes funerales por el a lma da 
López Domínguez , as i s t iéndola ellos las au
tor idades . 

E n el paseo de San J u a n fué a t iope l ' ado 
por el cari'o que guiaba u n carretero. 

E l infeliz resul tó con graves contus iones 
en el t ronco y en las p ie rnas , s iendo con
duc ido al Hosp i t a l . 

U n a m i s a d e 0i9se9<> 
V A I , E N C I A I I . 

E l Arzobispo Sr. Girissasola solicitó por 
telégrafo 5e Su San t idad el Papa que au
torizará la ejecución en la ídetropoli tana de 
una misa áe Réquiem en sufragio del m a e . -
t ro Giiier, ta l como éste la escribió. E l Pon
tífice accedió á la pet ic ión. 
Por la Buena Prensa. Conferencia dsl sefioi* 

López Vívigo. 
L U G O 10, 

E n el local de la Escuela obrera, 3- ante 
u n a numeros í s ima concurrencia , h a dado 
una notable confereucia en f a \ w d e ' l o s le-» 
gionarios el infat igable p ropagand i s t a ca 
tólico Sr. López Viv igo . 

_E1 orador combat ió la apat ía de los ca
tólicos de otros t iempos , señalándola qomc 
causa de g randes m a l e s ; abogó calurosa
mente por la necesidad de u n a activa cam 
paña en favor de la Buena Prensa 3̂  ensalzó 
la organización de los legionarios , obra de; 
padre Dueso . 

Mañana marchará el orador á Símtiago. 
donde tomará pa r te en la velada organizadí 
en honor del Obispo auxi l ia r , s igu iendo d e s 
pues su viaje á ^ ' igo , Tu3"' 3' Orense. . 

Poi* i n j u r i a s a i E j é r c i t o » 
P.ARl'S 10. 

MM. Auro3' 3̂  Gus tavo Hervé , director y 
redactor-jefe, respec t ivamente de Le Gverrí 
Sacíale, fueron condenados hace pocos día? p a r a aux i l i a r á la Asociación en, su propó- . . . , ., . , . 

s i to de cons t ru i r u n domicil io social p rop io , ! por in jur ias al Ejerci to. 
Es t e ofrecimiento le ha hecho el m i n i s t r o ] , ^^^^ J °^^'^ apelaron de la sen tenc ia a n t * 

considerando que , por la índole especial del 
t rabajo ferroviario, el Poder públ ico l imita 
el derecho de estos obreros á la hue lga , y 
e n a lguna forma se les ha de o to iga r u n a 
compensación que equivalga á las venta jas 
de q u e ot ros t rabajadores d is f ru tan . 

LAS ELECCIONES 
Por noticias recibidas eu el minis ter io de 

la Gobernación, se asegura que , en v i r tud 
de la coal ic ión ' que los clefnentos de ordeu 
han formado en provincias , en todas- par
tes se a u g u r a u n a derrota á los candidatos 
republ icanos . 

¿QUE DESAPARECEN? 
Se aseguraba ayer en cent ros periodíst i 

cos que dec id idamente desaparecerán eu bre
ve y cesarán en su publ icac ión , los diarios 
republ icanos España Nueva y España Libre. 

INFORMACIÓN MILITAR 

la Audiencia de lo c r imina l , que h a confir
m a d o el fallo, condenando á M. Auroy á sei? 
meses de pr is ión y 500 francos de m u l t a , 
y á M. Gus t avo Hervé á dos años é indem
nización de 1.000 francos-. 

Et s n s t i i u i o d e B a l f o u r . 
, - ' ' L O N D R E S 10. 

H a sido elegido por unan imidad , jefe de» 
par t ido unis iouis ta , Mr. Bouar Law. 

El su.stituto de Mr. Balfour es u n decidida 
par t idar io de la reforma arancelar ia . 

Santos y Cuiíos de hoy 
S a n M'aitín, Obispo, y Santos Va len t ín 

y Menas , már t i res , 

vSan Mar t ín (Cuarenta Horas) .—Fies ta á 
su t i t u l a r ; á las ocho se expondrá 'á Su Di 
v ina Majes tad ; á las nueve y media se can
ta rá Tercia, y á las diez, misa solemne, en 
la que predicará D . Jesús Torres Losada, 
3' por la tarde , á las cuat ro , completas , sal
mo Credidi y reserva solemne. A las cinco 

Hay publica el "Diario Oficia!". 
Se nombra médico provisional á D. Anto

n io Mar t ín Ruiz , con dest ino a l regimierLto 
de Infanter ía de Almansa . 

—Se nombra vocal cíe la Comisión m i x t a ; , . -,• , -, - - - , , 
de Logroño al médico pr imero D . Manuel ¡ íf ^^'^dia cont inúan los ejercicios del mes df 

I An imas , predicando D. Metodio Quii i tanar . 
. Oratorio del Esp í r i tu Santo.—Continúa, á 

l ias cinco v media, el t r iduo cpie los .asocia
s e ag rega á la sección de Invál idos al dos de l a ' P í a Unión de Nues t ra Señora de 

González Ja raba . 
Inválidos. 

j j r imer t en ien te de Infanter ía I ) . Vicente 
Moreno. 

Baja. 
Se da de baja en el Ejérci to al veter inar io 

provis ional D . Nivardo Santos . 

Ascensos. 
E n el Cuerpo eclesiástico asciende al em

pleo inmedia to el capel lán segundo don 
Francisco Vercher , y en Alabarderos cua
t ro oficiales menores . 

Ascienden en Oficinas Blilitares dos ofi
ciales te rceros ; escribiente de pr imera don 
Francisco Pinií lo, ídem de segunda D . José 
Mesías y D. Pedro Fer rer , é ingresan los 
sargentos José Cuesta j ^ Rafael Mart ínez . 

Visitas al ministro. 
H a n v is i tado al min i s t ro el conde de Ga

ra j - y / e l d ipu tado Sr , Alonso López, . 
Vista en el Supremo. 

. Como anunc iamos , .a5'-er s e vio an te 
la Sala de just ic ia del Consejo Supremo' de 
Guer ra y Marina la causa ins t ru ida con mo
t ivo de la agies ión de cjue hizo objeto el 
comandante de Alabarderos D, I . L . a l te
niente de Húsa re s D . J. A . 

Presidió la Sala el genera l J iménez Cas
tel lanos, y fueron vocales los generales Cóli
cas , Cincúnegui , Peña , He r r e r a , Cano y 
Campomanes , siendo fiscal el genera l de di
visión Sr . Als ina , y defensores el conde de 
Coello, por el vSr L , y por el tendente A 
el d i s t i ngu ido oficial de Admims t i ae ion y 
compañero en l a P i e n s a D Mar iano Mai-fií 

E l fiscal solicito la absolución de los dos 
procesados, y á dicha pet ición se a d h n i ó el 
señor conde de Coello 

E l Sr . Marfil demostró que el hecho e-> 
t aba incurso en el a r t , 300 del Código de 
Just icia mi l i t a r , informando á cont inuación 
verba lmente fiscal 3' defensores. 

L a impres ión es de que se confirmará el 
fallo del Consejo de gue r ra de oficiales ge
nerales , que condenó al Sr . L . á separación 
del servicio y absolvió a l Sr, A 

Buen Consejo celebran mensua lmen te pol 
los socios vivos y áiíxivsism. 

vSautuario del Corazón de María.—Termi. 
n a la novena de Animas , predicando, á las 
cuatro y media, el reverendo padre-,Roseüdfe 
Ramonet . 

San tua r io del Perpe tuo vSocoiro.—Por la 
tarde , á las cinco, ejercicio sabat ino en ho
nor de Nues t ra vSeñora del Pe rpe tuo Soco-
rroj con rosario, letaiiias can tadas , plát ica, 
vis i ta á Jesús vSacrameiitado, á Mai ía San
t ís ima y á San José, bendición con el San í í -

Religiosas Tr in i t a r i as (Lope de V e g a ) . 
E l ejercicio de los quince sábados del rosa
rio se ha rá por la m a ñ a n a e n . la misa d e 
siete y por la tarde a las seis, con expos i 
ción de Bu Divina Majestad y sermón. 

Góngoras.—Ejercicios de los siete sába
dos en honor de Nues t ra Señora de ia Mer-
carl 3' de los sábados eucarist icos de la A d o 
ración Reparadora de las naciones ca tó l i cas ; 
á las siete 3'' med ia misa cantada , e s tac ión , 
rosar io, medi tación Eucar is t ica , d i r ig ida xior 
el Sr. Mar ina , l e tan ía , bendición y reserva. 

Con t inúan las novenas de án imas en e l 
Buen Suceso y Góngoras , 3' los cjercicioa 
en las d e m á s iglesias anunc iadas . 

La misa y oficio d ivino son de San M a r 
t ín , con ri to doble y color blanco, 

\ ' i s i t a de la Corte de Mai ía —Nuestr? 
Señora del Milagro en las Descalzas Realza 
de Belén en San J u a n de Dios, de la KU^IÍSÍ 
cisla en Sant iago , de Lourdes eu San '^fa-f 
t m ó del \ u i p a i o en San Just 

Adoiaciou N o c t u r n a — l u m o San InitV' 
Bautista 

(Fste penódico se piibhca con it^ismc ) 

E L fCSRBIIB es mejor y nías baraés-que E l 
H e r r a j . ¡¡¡Vale 3 pesetas saco graníttí!! L A 
e S L E B ñ , JVlagdalena, í, eutfesueií<s:ts1éf. 533-

Imputante .—Es E L K á E B ü i i f ^ g i e d a d ex-
ckisiya de l-ft B A L E K a , y será I s^ ícaenta psr^ 

I segaidó quisn ¡o copie á iniits. 

lisíale losBíiMsspiíiiaieyü el sorteo «elekaSo elliloíieffllirellü 
ÍJOMEROA PREMIOS POBLACIONES 

9 
1 

11 

13 400 
1 678 
6 226 
11 G91 

809 
879 
769 
455 

8 629 
3 584 
12 816 
7 207 
2 984 
3 160 
1 853 
5 242 

701 
16 279 

250.000 
100,000 
60,000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

. 6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

León. 
Línea de la Concepción. 
Alicante. 
Madrid. > 
Barcelona. 
Tarancón. 
Madnd. 
Dos Hermanas 
Madrid 
Toledo. 
Barcelona. 
Cartagena. 
Barcelona. 
Granada. • 
San Rsque . -̂  . 
Valeiicia.^ , 
Málaga. 

- - - - - . , . - ^ , , ., , . . AUcsiite. 
99 aproxiras. ae 800 pís. para los 99 niims. resíáflfcs de la centena 

«el premio p r imero . -2 aprexiras. de 3.000,2.500 y 1.960 pts nara les 
^Bums.anterisr y posterior de los 3 primeros premios.—El sicuianía 

S9rt89 se verificará «120 Nebre.; ««nstará de36.000 billetes á 50 pts 

D," 

101 
104 
114 
147 
159 
192 
256 
257 
276 
302 
311 
364 
401 
441 
466 
581 
590 
596 

m 

634 
642 
660 
665 
669 
677 
729 
767 
779 
804 
817 
826 
831 
845 
860 
872 
912 
914 
923 
925 
930 
942 
966 
i975 
980 

Mil 

1 072 
115 
121 
124 
126 
132 
141 
143 
183 
217 

1 219 
1 225 
1 252 
271 
273 
323 

I 374 
1 375 
1 380 
1 385 
1 397 
1 405 
1425 

1 430 
1 449 
1 456 
1 479 
482 
502 
506 
531 
557 
590 
600 
603 

1 616 
617 
638 
653 
670 
681 

1 684 
1 712 
1 717 
i 727 
1 753 
1 785 
1 788 

1 831 
1 832 
1 843 
1 857 
1 908 
1 927 
1 932 
1 980 

2 mil 

003 
033 
044 
050 
107 
120 
135 
140 
146 
182 
223 
241 
262 
271-

1 824 i 2 282 

365 
403 
418 
428 
439 
444 
489 
523 
533 
614 
637 
639 
642 
665 
669 
692 
713 
727 
745 
763 
807 
816 
855 
884 
§87 
941 

2 955 

3 mil 

001 
036 
064 
085 
093 
109 
115 
140 
150 
161 
193 
237 
261 
276 

3 325 
3 336 
3 386 
3 391 
3 416 
3 421 
3-428 
3 429 

440 
458 
467 
493 
518 
542 
557 
567 
568 
601 
615 
576 
686 
689 
763 
765 
795 
817 
821 
822 
835 
892 
959 

4 mil 

4 024 
4 043 
4 053 
4 132 

135 
161 
169 
192 
198 
200 
257 
286 
330 
370 
388 

4 385 
4 450 
472 
506 
575 
614 
668 
670 
703 

4 782 
4 827 
4 839 
4 868 
4 886 
4 947 
4 955 
4 975 

5 mil 

001 
009 
015 
021 
030 
129 
172 
234 
243 
271 
276 
803 
311 
850 

5 377 

383 
403 
408 
416 
450 
458 

5 465 
5 476 

493 
495 
519 
569 
576 
582 
595 
631 
656 
665 
741 
806 
817 
819 
830 
831 
850 
873 

5 961 
5 973 
5 977 

6 mil 

6 008 
6 021 
6 031 
6 092 
6 134 
6 136 
6 149 
6 188 
6 238 
6 247 
6 257 
6 272 
6 302 
6 310 
6 320 
6 336 
6 343 
6 366 
6 435 
6 457 

6 473 
6 501 
6 513 
518 
546 
577 
594 
598 
600 
604 
667 
675 
695 
714 
722 
739 
755 
759 

6 762 
6 767 
782 
857 

6 930 
6 940 
6 941 

7 mil 

907 
909 
922 

035 
087 
063 
099 
127 
157 
163 
244 
265 
307 
310 
365 
369 
381 
395 
400 
405 

7 407 
7 417 
7 418 

425 
426 
450 
521 
526 
544 
553 
573 
571 
579 
583 
590 
627 
694 
695 
725 
734 
742 
748 
775 
781 
788 
822 
836 
884 

915 
934 
939 
984 
986 

7 887 

8 mil 

8 008 
8 051 
8 060 
8 065 
8 075 
8 086 
8 123 
8 142 
8 166 
8 171 
8 172 
8 226 
8 233 
8 259 
8 285 
8 313 
8 342 
8 347 

8 349 
8 399 
8 444 
8 461 
8 472 
8 525-
8 542 
8 555 
8 573 
8 575 
8 592 
8 642 
8 684 
8 711 
8 732 
8 734 
8 753 
8 758 
8 782 
8 788 
8 811 
8 833 
8 844 
8 879 
8 880 
8 das 

8 969-
8 976 
9 mil 

016 
085 
085 
093 
112 
149 
152 
197 

9 221 
9 252 
265 
290 
331 
386 
412 
482 

9 560 
9 568 
9 589 
9 594 
9 655 
9 685 

9 699 
9 701 
9 747 
9 841 
9 857 
9 884 
9 894 
9 924 
9 959 
9 985 

10 mil 

10 026 
10 087 
10 090 
10 101 
10 147 
10 148 
10 162 
10 200 
10 202 
10 221 
10 275 
10 ?12 
10 323 

10 325 
10 333 
10 337 
10 364 
10 402 
10 408 
10 429 
10 432 
10 452 
10 458 
10 562 
10 572 
10 653 
10 702 
10 739 
10 754 
10 757 
10 763 
10 773 
10 779 
10 780 
10 815 
10 817 
10 819 
10 83á 
10 838 

10 888 
10 896 
10 898 
10 916 
10 918 
10 948 

11 mil 

11 067 
11 087 
11 107 
11 144 
11 207 
11 279 
11 358 
II 362 
11 370 
11 381 
11 385 
11 392 
11 420 
11 443 
11 453 
11 457 
11 515 
n 544 

11 549 
11 550 
11 574 
11 595 
li 625 
11 726 
11 796 
11 824 
11 857 
11 920 
11 929 
11 942 
11 964 
11 980 
11 992 
11 997 

12 mil 

12 022 
12 074 
12 087 
12 119 
12 120 
12 156 
12 160 
12 204 

12 215 
12 238 
12 262 
12 272 
12 299 
12 355 
12 858 
12 360 
12 366 
12 424 
12 439 
12 475 
12 481 
12 485 
12 503 
12 517 
12 544 
12 546 
12 547 
12 574 
12 632 
12 643 
12 705 
12 727 
12 742 
12 765-

12 795 
12 807 
12 815 
12 849 
12 852 
12 860 
12 887 
12 892 
12 899 
12 910 
12 952 
12 955 
12 961 
12 963 
12 993 

13 mil 

13 235 
13 244 
13 265 
13 276 
13 282^ 
£3 319 
13 3.54 
13 418 
13 427 
13 429 
13 444 
13 459 
13 463 
13 500 
13 519 
13 559 
13 571 

13 038 
13 095 
13 Í06 
13 132 
13 140 
13 156 
13 180 
';», 220 

13 595 
13 599 
13 601 
13 633 
13 674 
13 675 
13 678 
13 695 
13 724 

13 880 
13 855 
13 876 
13 878 
13 944 
13.960 

14 mil 

14 009 
14 096 
14 138 
14 161 
14 235 
14 239 
14 244 
14 315 
14 329 
14 354 
14 374 
14 388 
14 421 
14 457 
14 459 
14 489 
14 492 

14 5041 
14 521 
14 530 
14 532 
14 582 
14 587 
14 601 
14 615 
14 666 
14 681 
14 759 
14 ,764 
14 775 
14 788 
14 798 
14 809 
14 815 
14 822. 
14.824 
14 838 
14 854 

15 mil 

15 013 
15 030 

15 092 
15 099 
15 116 

133 
135 

15 150 

15 664 i§ 
i5 67TÍ6 
15 690 16. 
15 7Q1. 16 
15 Íb5 16 
15 718 ¡6 

15 153 
15 187 
15 222 
15 227 
15 269 
15 319 
15 377 
15 413 
15 415 
15 417 
15 429 
15 438 
15 449 
15 477 
15 499 
15 530 
15 578 
15 585 
15 591 
15 ̂ 0 

15 738 
15.791 
15 837 
15 860 
15 888 
15 890 
15 919 
15 964 
15 982. 
15 990 
15 995 

16 mil 

15 030 
16 035 
16 097 
16 113 
16 114 
16 143 

ISO 
Í84 
188 
243 
267 
301 
320 
385 
439 
454 
466 
477 
502 
512 
523 
535 
55§ 
589 
663 
695 
725. 
732 
735? 
769 
824 997 
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Sábado n dé Nowemftfe imt. E-L.' , -OS©AT'e ASí^í.—Núrti. 11. 

Pañería y fo r r eda del país y extranjera. FÜENCABRAL, 57. Especlaliilaíl en artfcofos p a r a t rajes de "sport", paños p a r a guarnecido dexoches , gorreros y tra jes á ¡a 
i i íg iesapara señoras , panas , a s t r acanes y terciopelos de! Norte, etc., etc. 

CAJAS ELEGANTÍSIMAS «S'^'SS 
Última creación, de lo más rico á lo más modesto. »=^-«^^^==^ 

ESPECTAC 
PAISA HOY 

HRAL. —Xnauguraoni^n do In 
tciiipCTr.idtt.—A las 8. - I . " do 
abbno del turno 1."—Kl ocaso 
do los dioacB. 

E^AÑOL.—A "¡es B.—La vida 
os sueño, 

CCSIEDIA.—A las 9.—Lo cursi 
y El reverfco da la medalla 

liARA. —A las fl y l!2. —Bn 
cuarto craoientG.—A 1)S 30 y 
1[2.—La losa do Jos sueños 
<doble). 

A las 6 y 1(2.—Canoidn do cimri 
(doble). 

APOLO.—A In»-?.—El trust de 
los tenorios.—A las 9-—I-''', 
ffio entre ospinaa.—A las 10.| 
I,-» Komerito.—A IPS 11 y Hi. 
El trust de los tenorios. 

CÓMICO.—A ¡aa 6 y li2.—El_ 
monnguiüo de iKsDeao.ilzas, 
<aaotos, dobic).-Al:i3lOy ll4.| 
G8nte)nenuda(2 aoto3,doblo), 

COLISEO IMPERIAL.—(Cmi-
eepoión Jeróniras, 8).—A las 
4 y 1|4 y 8 y Ijl—SeoeionCE 
do" pelíeulag.—A las 5.—La 
caída.—A las 6.-Falsos tos 
timonios.—A las 7.—Los mo 
nigotes (reestreno) y Pido la 
palabra.—A Jas 9 y 1[8.—La 
otra.—A las 10 y ll2—La eon: 
bra onpeeial). 

LATINA.—A las 4.—Cinoraa-
tógrafo.—Alas H.—La con fe 
8i(5n.—A las 6 (doblo—El Pa 
raigo (dos actos.—A las 8.~ 
Cinem.itógralo.-A las 9.— 
El novio de doña Inés.—A 
3aa 10 (especial.) - E l BO',:.'. ido 
de San Marcial (cinco acto?), 

FBONTON CENTRAL. —AIí« 
4.- —Prlm«r partido, í BO 
laníos.-Claudio y Eloia (ro-
.jos), nonfrn Cecilio y Teodo
ro (azules).—Segundo, á 80 
tantos. — Isidoro y Ermúa 
(rojos), contra Fermín y Mo
desto (azules). 

LriSLH CORTEGÁDA 
• Zapatería. Inmenso aurtido 
en toda eiasé d'd calzados para 
ía presente estación, Núñez de 
Arco, 17. 

»AN DE VÍEÑA 

MARCA 
Ensaimadas, Cores y brioches 

calientes mañana y tarde, 
t f a » gluten, centeno é integral. 

LA VIENESA 
•^ecoteíos, 4; Serrano, 54; 

Wn Marcos, 26, y Postas, 4, 

13"0-2F1„0I 
Es el calzado más sólido, más elegante y más 
barato de España.-»11, CEDACeüOS, 11 

— « ^ ^ <^a 

EL DEBÁIS regala á sus siis-
eríptores y lectores dos mil du
ros, distribuidos en esta forma: 

ffslii di.sa-«©spara di primer pre
mio, 

Mñ pes©tsis para el segundo 
prendo, 

©ssiiiisg&it^s p e s e t a s para 
el tercer premio. 

Psi@^Peiit^ss$ÍBfCiii©g<st^ p©" 
s a t ^ s para el cuurio prendo. 

tantcs billetes cuantos paquetes 
de IVelaata ^aS©Sg yíf sean de 
días correlativos, ya d» varios 
días sin orden alguno, '̂•a do ira 
solo día, presento ea nuestra 
ñ dministracicm. 

Loa susoriptoros ó comprado^ 
res de fuera de Madrid que hi
cieren 6-1 envío de vales por co-
rreOjhabrár* do certiñoaria carta, 
así como mandar ei franí^uoo 
para la contestación eertiílcada 

WM 

mi 

f40k¿ 

^ ^ ? 

LA fímucmm 
AGENCIA DE ANUNCIOS'-, 

ESaUELAS ü£ DEFUNOiÓÍÍ 
Y DE AN!VERSAR!0 

PñEGiOSEGQMOÜGQS, 

]Píl(¡lU«ÍO«l. r a s t l ü s i . £>«S7,tR« 

Hassisa®Batas p e s e t a s para i é inelusióji de los billetes que 
cinco premios de ÍOO pesetas cada ¡ ios correspondan» 
uno. 

Poscii©Eit^e€$isii;i3@sita pe 
s e t a s para cinco premios de 50 
pesetas, cada tmo, 

'0@s Biiii e|iiis8ieeit^s p e s e 
t a s párá 100 premios de 25 pese
tas cada uno. 

Para tener derecho á un bi
llete bastará reunir T r e l s i t ^ 
wa ies como el que diariamente 
aparece en todos los ejemplares 
de EL DEBATE. Estos vales se
rán canjeados en la Administra
ción de este periódico por los 
billetes definitivos. 

Cada susoi'iptor ó comprador 
del periódico tiene derecho á 

âsi 

Ko respondemos de los extra
víos ccasionados por falta de 
franqueo, por no haber certin=-
cado las cartas ó por cualquiera 
otra deficiencia ajena á nuestra 
Administración. 

k nuestros numerosos suscrip-
tore& dé Ultramar les enviare
mos los billetes correspondien
tes á su suscrípoión. 

Los wai©® aparecerán hasta 
el día 24 de Marjío próximo. El 
plazo para canjearlos en rmestra 
Administración lo avisaremos 
con tiempo oportuno. 

También fijaremos en su día 
la fecha exacta del sorteo. 

NICO RECONSTlTüfEílTE 
Y ANTINEÜR&STÉNÍCO 

ELIXIR mmk DE 'D&MI&H&" GQîPÜESTO 
Éste medicamento, tan recomendado ya ;boy por la clase 

^«tídiea, por loa maravillosos resultados qué está produeien-
«jo, reanima la miiiición nerviosa, iiOMbalel^ arprefim mental, 
_'>rod"aoida muchas veces por oxeosivo trabajo intetectual, eiendo 
(le efectos soguroe en ia arntci-'m de la anemia, dehiliUud nerviosa, 
empobrecimiento orgánico, couvalcGeucia de enfermedades gravee, 
rí^iiuitisfito, escri'f^ila, fosfainria, íonitioando ios centroa n^ruio&os 
y ol coraíón y oousliiuyenrfo ol más poderoso roniodio oonira 
ía neurastenia. Pídase siempre Jílinir Medina de "Damiaita' com-
^ticsto, 

Farsíiacia de M-edina, SEÍIRAMO, 36, SS.̂ DRiD 

PAK DE VIENA 
MARCA 

Sa sirve en los gr.mdes iiotoles 
y mesas arisíoorátieas. Horna
da especial do cinco & seis de 
ia tarde, incluso los domingo?. 

Pan gluten, centeno i integral, 

LA VIENESA 
Rseoleíos, 4; Secrano, 54; 

San Marcos, 2G, y. Postas, 4. 

ran iteiojena ae raris 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

riU)ID TAEii'AS aiíATIS Ei? 
I.A AGESCIA DH 

K3 a •» i I 
EL HIJBOL, ñiriíado mñ el tabú 

^̂ í̂-nfína y cisra los mu.h''^ 
peeuó y estéíc?age. 

ccrreo, 1,50. 

ye ia MU US 
3 

éa 
eseta: 

[oria. I I ? I 

yer.coiiii-arci^í dsocuc-n-
u)S desconoííidos oa ar
ríenlos iudmjLi'i aio.?, 
i.nuneios, esquelas de 
i!<;fuin;i(iii, iiüvcnru-!o.=i, 
aiiiv.-r.-inrios, vallas, tc-
Joiio, y C!i ;od eiasodo 
pubüeid.ul. A'^í-noiadi-
roen pra\i los :;nr.noioi 
iüiiünoso?, tr.uífifonns-
bloá, do la Tuerta dol 
So!. Pedid tui-it-is 
& ia «ana íiirts esíosttf. 

auli-ío do Jiadj-iií. 

marea: Chosolalo d.s ?a T.-.ip;i. 
aiTca: Clioeolate rio familia. 
iiarcí: Chocolate oconóniico. 

, s « • « , . . 1,26, 1,60, 1,7.5, 2 y 2,60 ' 
1 50, 1,7o, a y 2,60 
1 y 1,25 

4')0 gi-oinos. 14 IB y 2i 
469 — 1* J IS 
330 — J6 

Cajit.'iíi de niorienda, 3 peáKíis oo.-s 04 rjoiones. Deseuonto desdo 50 piquotoj. Porlsa abonados desda 103 paquetes ha.?ta 
l i oBiaoifin jiiáfi Dróxim.i. Se íabrioi oon emula, sin ella y A la vainilla. No sa cargí nuuot el ouibalaje. Sa hacen tareas de 
encargo d«gdo ií'O p .quetes. Ai detall: Prine pales ultramarinos. ' 

m^ I 
¡ Oariíisfi, ii. TaléíS-no 'It i 

2ívii:̂ \.r>ií,xx> m 
Combinaciones aoonó- "g 

mi03S de varios pariódi-
oos. Pídanse tarifa» y pre
supuestos da publicidad I 
para Midrid y provin- I 
oías. Grandes deiícieiito-;) j 

M sn esquelas de dsfunci6n| | 
novenario y íxnivergario. ' 

. i * ^ ( 

Agencia" marítinia de correos t ráhsa t ián t icos 
PARA Ría JMEIRO, SSMTOB, MONTEVIDEO, BOEHOS AIRES, 

ESTADOS ÜMDOS DE AlÉRíCA, HAWAII, ETC., ETC. 

El 19 de Noviembre el vapor ACQUITAINE 
EÍ30 de Noviembre' el vapor PROVENCE 
So garantiza la comodidad, limpteza é higiene, alimentos, servicio y 

_apidez; cocina esDañola y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos oltíctricofí,1uparatos do desinfección, camas de hierro, hospital, 
medico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque tosió sS wi^Js» 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dirijanse: Apa^otaslo núsm, i l . Despachos: 8s*Í8h Towstg n í a m e -
s«iB ílp y F'useota d e Tierpss , núta* S. 

Direcctón telegráfica: **l*U]fSP*< C Í I B U A I ^ T A K 

1^' 

«JO"'"" 

Si'?."» 

i 

FAl fTÁBTIOl 
¡ G I 1 . 4 M M í > V S 3 H í A S ! 

Llíimamos la aten 
eión sobro este nuevo 
reloj, que seguramon 
lo ser.'í í.proüiado i>or 
lodos los que sus i>eu-| 

lior'ía'uoía'i^^iK'̂ o: SucBsof dé S T " o : R Í K í — La más • asitigua de Madrid; 
che, lo cutíl íio consi
gue con el mismo sin 
3ieí!eaid.íd de recurr ir 
á corilli.a, cto. 

Esto ri üñvo reloj ti(v 
no en su osíera y m i 
nulas u n a eomp^.^i 
eión KAT)Tü"M.-l'.a 
diiim, materia iinno 
ral (Isí^tíubieria haesí^ — 
algunos año-j y iiuo^ >-> 
hoy Vi'.io 20 milioiifliij 11 
e.l k ü e apro:íí¡nad,i-| D 
ráculo, y despiíéd del 
mUUll-..3 Obi l;Oi'/.():! •¡\ 
trab-.jo;j so iia podidoí's-r 
Cíüisceuir ap i i cr-rio,!r.o 
on ír.iiüía 6-3i;i< 

EL DEBATE 
Año. Gm^seí Smesea 

Madrid.. . . P te 12 6 3 
Provincia» 18 9 4,oP. 
Portugal.- 25 15 8 

Unión pesUi l , . . . 40 20 10 
N« comprendidas. 00 30 15 

•M5 

TABIFA OE PilBLICSBASI 

Artículos industriales: linea. 
£titrefilBt«fr: idein.. . . . . . .^>. 
Noticias: ídem,. .' '• 
Bibliegrafia: ídem « 
Reclanioi: ídem 
En la cuarta plana: idem.. T. v .-

X » » plana cíiter^,.' 
» » » media platilü. 
» » » cuarto ídétn.. 
» » » «ciávo idetn. 

3 pesetsls. 
2,50 » 
2 
1.50 
l' 
0,40 

765 
400 
210 
103 

Cada anuncio «atl«fará 10 oénts. de Impuesto. > 

Se a d m i t e n esque las h^sta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la i m p r e n t a : , 

PASAJE OE LA ALHAM8RA, NÚÜ/i. 2. 
Redacción y Admdn: Barquillo, 4 y 6, Madrid, . 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

iiSlTiflOi TILLEll íi mim 
precios sin compsfsncía 

E S F J G A S O , 9 a! 13.--Te¡éfooo 805. • 
eCi-filinaolOiie'í saoitilltlleas, tfye S3 S^.l'm gratisJgos, debido ai numeroscs é instruido personal. 
..,—___ »« Para la eorresijondoncii: ViOEflTF. KM, Eseylter, Vaísü 

lílOíl 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encarV 
íPítiaiiss prflSH|5iissiOs | tarifas m 

m 10 Rafflóa, Of topéifió-Espesialtsía, en laárl í if 

aobre 1 

Desp-'cho «• 

; . ib i lonl i i J 
,[biv.5 do 10 á 1 y 

1 iiAJ?í;K!í.pr->'. 

Ü: t e h .üa r . ' í t 

,: íf-slle -Tist í;.455.íaESí, a» , p i s o J." E l R-.iíor del E»rot«ti j>o ÍÍÍ 'S 
(con Iia-il l ' ^ i v ü i £í!0) de las l i e rn i a s ^«•¡«'¡'«•««ínfS.-sí y al 'ccoio- j^ 

ir.'i en H.^ i i i sS is ¡os diñs )3 , íi y 15 da! c o r r i e n t e IToviombro . Koci-
en ci -•ííSTííi, a s O Í Í Í E S ' Ü ' K , Í A Í S K Í S A J . . 4 ) . 

?S 

I 
[Oraü facilidad da ia Gasa á los señores sacerdotes 

para adqulrsr osle reioj. LA CENTRAL ANUNCÍADGBA. 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD r - ^ Í P i l ' l ^ ' ^ --^r-ts-^ ir. . . , . • .• ^ • 

•Grandes descuentos . M A E C A ^ ' 4 # & B | E n caja níquel con buena maquina garantizada, caja 
tal. . B . A i i < L " ' ' n « " . ' I 50s-G!i8ísí4«ffl tf'^i'fdcosaíos «Ja-» Hiftuíi extrapiñno 
rropsetario: Sebastian Borreguero Sacristán. b«s.aa„s a-.«-ar.» y rica¿¿as,Nctn, maquina extra, áHcora, rubíes 

Anuncios diroeíos. Anuncios do todas clases en ¡os fran irías. Tarifas económica» y combinadas. Noticias. Reclamos, 
Artículos industriales. Esquelas do defuneiónj do novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis, 

FUEílCARRAL, 30 , l.^,—fiílAQRÍD 

2 5 
S6 

En caja de phita cen máquina extra de áncora, 15 ru
bíes, decoración artística ó mate 4 

E»i Sj © y S plazos, r e spec í lvamea íc . 

Al con tado se h a c e «na reba ja de un 10 por 100. 

tas psi-a postre. 
Pan gluten, centeno é integral. 

LA YIEMESA 
Reeolelos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4.IS8 inandaii por correo certiflcacios con aumonio de 1,50 ptas. 

So i-soibsa escĵ -BS-

i l a s de defnncic.u y 

a n i v 3 i - s a ? i o , cu l a 

I' iiup3f@2ita de est@ dia-

I r io , h a s t a l a s dos d s 

la m a d r u g a d a . 
ITÜNICO-DIGESTIVO Y A N T Í G A S T R A L G I C O 

Cura más pronto f roojov que ninf!;ún otro remedio tonas las 
Ii níermodacies del «stómago é intestinos. Exigir siempre la 
11 ^arca'regiatrada. Venta en farmacias y Bai-CLuillo. 17, Madrid. 

iiiiiiÉs: M WMli íoiiie de loMies, ? f 

!iíS!i: 

pp Esta casa se encarga tie la 
blicaclÓH ds Noticias, RecIainóSj 
comutiicacioness etc. 

Esquelas de deiuiiclóii y de 
aniversario. 

Combinaciones con todos loSif 
periódicos de Madri^, provincias',] 
y extranjero. " - -• 

RÁPIDAS PROPAQAflOAS 

Fol le í ía de E í ^ eSíS/Vfi'li] (10) 
J : = = 

EL HUÉRFANO 
DEL 

FOR 

TRAD'oCCIÓN DS 

Enrique Leopoido de Verneui! 

Bl nuevo aprendiz con su sombrero de 
crespón y un bastón negro mícnlri~.!3 ¿1 
llevaba siempre su raída gorra y su cal-
icói) (le piel como hijo de la candad, jc pe
gaba cada vez más. Carlota, por su parte , 
íríf'.l.'.rat;*-balc también por imitar á Noé, 
y la, señora &>j5i?vrberrj'̂  era su esicmijTa de-
cb^rada, porque sa. marido quería al pobre 
sbico. Teniendo, pues, (luc luchar contra 
aqittita liga y co.v.tra el disgusto que le 
ÍKpíraban t¿& fvuerales, Oliverio no es-
íabíi, ni con niuclu , tan contento como el 
ra tón de la fábiua en su queso de 11c-
feuda. 

Llego lahora á wn becho muy importan
te en la historia cl¿ Oliveric^, y voy á ha
blar de u n incidvflto que acaso parezca á 
primera vista frivolo, pero q-ae modificó 
y cambió- por completo su porvenir. 

Oliv^'iío y Noé bajaron un día juntos 
'á IR cocina á la hora de comer para re
galarse con una tajada de carnero; pero 
Carlota había salido, y durante su ausen
cia el buen Noé, hambriento y maligno, 
.creyó que en nada podría pasar mejor 
eT tiempo que eu- atormentar á Glive-
riOí 

Para j^reporeionarsc esta inocente dl-
vtrsiósi. .\"o6 cogió del cabello á Onverio, 
y pellizcóle las orejaa, llamándole 1 ospi-
cjano. riíjolc también que peusaba ir u n 

[día á verle ahorcar, y no hubo, en fin, 
injuria que no se pertuitiese. Pero como 
riada de csio 'üicitse llorar á Oliverio. Koé 

|.ensayó un medio más ingenioso é hizo lo 
que otroá miicho:?, más sagaces que Noé, 
hacen diaiiamente para caer en gracia: 
recurrió ú. las personalidades. 

—¡Bas ta rdo! — exclamó—¿Cómo está 
tu madrí;? 

— H a miierto—repuso Oliverio-—supli
co a nsícd que no me hable de eso. 

Ruborizóse el chico a] decir esto; su re.s-
])iración era ])recipiíada, y al ver la con
tracción de sus labios y narices, Claj-pole, 
creyendo que iba á llorar, volvió á la 

!carga. 

—¿De qué ha muerto lu madre?—le 
preguntó. 

—De desesperación, según me haií di-
. cho—contcsió Oliverio, como liablaiido 
I consigo mitaiiio,—y creo comprender lo que 
es morir así. 

—i Tra . tra. tra, miserable hospicia
no !—replicó ACÓ \icndc una lágrinia sur
car la mejilla d'jl niño.—¿Pues qué te 
hace llori(¡uear ahora? 

—No es r.sted—repuso Olivcvio, enju
gando presuroso la lágrima que corría 
por su rostro:—no lo crea así. 

—•[Ahj ¿Conque no soy yo?—dijo Noé 
ccn ironía. 

—No, no es usled—replicó Oliverio, con 
sequedad.—Vamos, ya basta; no añada 
una palabra má,s sobre mi madre; es lo 
mejor que puede usted hacer. 

—< 1,0 mejor que puedo hacer !—excla
mó Noé—Vaya, no te hagas el insolente, 
miserable huérfano. Parece que tu ma
dre era una mujer hermosa, ¿eh? 

.y Noé movió la cabeza <\e una manera 

expresiva, frunciendo la r.ariz cuanto le 
era posible. 

—Bien sabes, pobre huérfiuio—conti-
t inuó Noé animado por el silencio de Oli
verio y con acento de fingida cinnpasión,— 
bien .sabes qtie iio eres Vjad.i y que nadie 
te quiere; supongo sabrás (lUe tu madre 
era una ramera, ¿eh? 

—¿Cómo dice usted?—exclamó Olive
rio levantando la cabeza. 

'—I^o repito, una ramera—repitió Noé 
con frialdad,—y por fin, vale más que se 
haya muerto, pues si no, acaso la hubieran 
metido en ia cárcel, ó ahorcado, (¿ue es lo 
más probable. 

Con el rostro enrojecido por la cólera. 
Oliverio dio un salto; derribó la silla y la 
me.sa, y agarrando á Noé por ei cuello, sa
cudióle con tal vigor, que sus dientes re
chinaban; reuniendo después todas .sus 
fuerzas, descargóle un golpe tari rudo, que 
tendió á su enemigo en el sucio. 

L'n momento antes, aquel niño, agobia
do i)or los malos tr:itaniientos, era la dul
zura misma; pero su valor .se h;ibía des
penado al fin; el ultraje hecho á la memo
ria de su madre le había puesto fuera de 
sí. vSu corazón latía con violencia; con los. 
ojos chispeantes, la mirada de reto y el 
rostro animado, su actitud era imponente 
y hallábase transfigurado por completo. 
Al ver á sus pies á su cobarde enemigo, 
desafiábale con una energía de que no se 
le hubiera creído capaz. 

—i Al asesino !—gritaba Noé.—i Carlo
ta, señora! El aprendiz me asesina, ¡ so
corro, .socorro ! ¡ Oliverio está furioso 1 
¡Car . . . io ta ! 

A los gritos de Noé, contestó Carlota 
con otro más penetrante, y la señora 
Sowerberry con un tercero iná.s agudo; 
la primera se precipitó hacia la cocina por 
una puerta lateral, y la segunda detiívose 
en la escalera para asegurarse de que n o 
exponía sn vida si pasaba de alií . 

—i Ah, miseriible !—gritó Carlota, estre-
claando á Oliverio con toda su fuerza, tpic 
podía cciiipararse con la de un honjbrc 
robusto.—¡Ah, ingrato, asesino, mons
truo 1 

Y á cada palabra, Carlota descargíiba 
sobre r\ :>raclKicho un furioso golpe, aconi-

agudo, para mayor 
cuy;v causa defen-

panaclo ue un grito 
gloria C 2 sus amos, 
día. 

El pu.ío de Carlota no era nada ligero; 
pero i,.- xTosa de que no fuese lo bas
tante p, ra calmar ía cólera de Oliverio, 
la señor Sowerberry se aventuró á pe
netrar en la cocina, y cogiendo al mucha
cho con una mano, arañóle con la otra el 
rostro. Eii .iu, Noé, a]jrovechánd<)se de las 
ventajas de su posición, después de levan
tarse descargó .sobre Oliverio una lluvia 
de golpes. 

Semejante ejercicio era dcinasiado vio
lento para que se pí'olong.-íra mucho, y 
cuando todos tres estuvieron cansados, 
arrastraron hasta el sótano al cliico, qxte 
gritaba y se revolvía furioso, y encerrá-
lonle eon llave, bocho lo cual Ta señora 
Sowerberry dejóse caer sobre una silla y 
prorrumpió en llanto. 

—i Dios liíío, se va á desmayar !—excla
mó Carlota.—Noé, amigo mío, trae co
rriendo un vaso de agua. 

—i Oh, Carlota !—murmuró la señora 
Sowerberry con voz débil, mientras que 
Noé la echaba agua fría por la espalda 
para hacerla volver de su desmayo—¡ Oh, 
Carlota!, ¡ qué suerte hemos tenido en 
no ser asesinados todos! 

—i Al i ! mucha suerte, mucha suerte, 
señora—repuso Cariota;—epipcro q,ue el 
amo aprender''\ con esto á no recibir en 
su casa á esos seres temibles que sólo han 
nacido para el ascrñnato y el robo, j Pobre 
Noé !i estaba j ' a casi miierte •canelo yo 
entré en la cocina. 

•—j Pobre chico !—^repitió la señora So

werberry, dirigiendo al aprendiz una mi
rada de con¡pü.sión. 

Noé,' que eia mucho más alto que Oli
verio, frolába.se los ojos- con el dorso de 
la mano -al oir que compadecían su suerte, 
sollozando lo mejor posible. 

—¿Qué haremos?—exclamó la señora 
Sov.-erberry;—mi esjioso ha .salido, y como 
no hay ningún hombre en casa. Oliverio 
echará la puerta abajo antes de diez minu
tos. 

Eas violentas .«acudidas que daba el 
muchacho á la puerta del sótano hacían, 
en efecto, bastante probable este resul
tado. 

—¡ Bios mío. Dios mío ! No sé qué ha
cer, señor.a—dijo Carlota...—Si llamára
mos á la Policía.. . 

•—O á la guardia—añadió Noé. 
—No, no—dijo la señora Sowerberry, 

acordándose del antiguo amigo de Olive
rio;—Noé, corre á bu.scar al vSr. Bumble, 

jy dile que venga al in.stante. Despáchate, 
• y s i quieres que se te baje un poco esa 
hiuchazón, no tienes más que aplicar so
bre el ojo la hoja de un cuchillo. 

Noé se precipitó á la calle .sin' es
perar más: las ])erf-onas que pasaban pcji' 
,su lado admirábanse de ver á un chico 

;dc la Casa de Caridad correr desatinado, 
sin la gorra y con un cuchillo sobre el 
ojo. 

C A P I T U L O V I Í 

OlJVERIO PEJí.SISTK EN SU REBELIÓN. 

Noé corrió á iná.s no poder, áin dete
nerse hasta llegar á la puerta del asilo. 
Hizo entonces un esfuerzo para renovar 
sus sollozos, comunicando á su semblante 
•una expresión de dolor, y hecho- esto, 
Í^m6 á la puer ta estrepitosaüíente. Abrió-•} 

le un anciano, y aunque acostumbrado -S 
ver diariamente caras muy tristeí^, hizo,' 
un ademán de asombro al fijar su miríiua' 
en la de Noé. 

—¿Qué le habrá sucedido á c5íc niucha-
cho?—se preguntó el buen hombre. 

—¡ Señor Bumble, señor líumble I—gri
taba el muchacho con tal íiiorza y fingien
do tal terror, que el bedel se precij)i{ó al 
palio olvidando .su tricornio 5- verd;ídcra-
mente alarmado—¡ Oh, señor Bumble '. I'% 
Oliverio, señor, que ha. . . 

—¡ Cónjo, cómo!—interrumpió el bcdeí 
con indecible expresión de alegría.—¿vSü 
ha escapado, Noé, se ha escapado? 

—No, no señor, no se ha escapado,' iicró 
es muy perverso—repuso el nuichíioho.—' 
H a querido asesinarme, señor, y dohpués 
ha tratado- de hacer lo mismo con Cario-' 
ta y la señora, i Oh, cuánto sufro ! ¡ Oh^-
señor, qué dolores 1 

Y asií diciendo, Noé se retorcía en todos 
sentidos como una culebra, paia hacer-
creer al bedel que el alaf|ue violento y 
feroz de Oliverio le había ccasiona'u* 
alguna grave lesión interna quo le prodií-^ 
cía agudos dolores. 

Cuando Noé observó el efecto que suá 
palabras producían en el Sv. Bumble, (|uisc 
conmoverle aún más, lamentándose de rnî  
heridas con más fuerza que antes; y comrt 
viese en aquel momento á un cabailero áa, 
chaleco blanco cruzar el patio, comenzó á 
gemir de la manera más lastimosa, crcyen-c 
do que sería muy oportuno llamar la aten--
eión de aquel personaje. 

Este último, en efecto, detúvose al pun\ 
to, y volviéndo.se bruscamente, pregun< 
tó por qué aull.aba. aquel joven mastín y, 
por qué no se le corregía con algunos golí 
pes para que articulase mejor su;; que-< 
jas. -- '=• 

.—Es un pobre muchacho cíe la Casa de 

ÍSe c'fintimi^fé¡l._ 


